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Confilil.ma as Nnssas Af�erti,"Vas o Chefe dos
{ ��.rr��ios e ;'lfele�i"af:;t)§�· SI'it. Monr-iv'oi Beira0

SITUAÇÃO CALAMITOSA e m.enau. GOl1stit"ur o problema d';l. ci.'.:mnstanc·;ado pela falta. de' Correios e TelegrCffos contam, pa�
a!lUh'a pa'ra a populat;;(lo de Biu.· én·tTega das corre:ponclêncfa&� carteiro;8, pois que, 03 que os mi este serviço, tI·e·m Biquer dilo

-

-,

�
:para ctenâer o cent1'0 da etâa-

Oirato!' Responsável: ACHIll..ES BALS!NI - Dir, de Redação; Gerente: ISRAEL J. COSTA de.

Sobre .Q aBMbnto em pauta;

por âuas ve:;'188 li;;emos ,���·sa,�

consicleraçõel" e pond,era'llws a

premente necessiâade da alto.

direção dos C'orre,iQli) e TelegrafaS'
tomar.m aI'! ()abib�is provídên­
'C'ias, n.é,,,te numero, ooltaanos (li

[ocatizar o mome1!,to�o assull.to,
com elementos que reforçam as

n08sasl cri·tica.'l'!, ,pois qtue pa'ra

'<l(lnnOs a08 tl!OS80S Ieito"es tHna'

melhol' id�ia da J"ea&idCIJãe, dos

[atos, pnocllramos entrevistar o

chefe elos aortreiosl ')!.C,9ta ciâtuie,
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1:: FAZ UM PULOVER EM

Pontos
diferentes para
seu T R'I CÔ
LL
I HORAS

Mais
de

-* FAZ 150 PONTOS EM 10 SEGUNDOS

Rua 15 �lm,embro, 54
Trdefnne 1188

, ,'I '.'" c-.

p,'estou, os devido,; esc;arechne·'W­

eos.

0--

Segunão o nO'I:lO entrevistado

B11i:�t):ii,;w contn ú'llmente, apec'

ii na�'�ctl��;>dQi;::! estafetas, '

quando.
necessarío se terna para um ser­

viço. satístatôrío, no. minímo 10.

já que, os atuais' (2) nem sdquer

podem.. com eficiência; atender o

centro da cídade í

Os bairros, que cretcem assus­

tadoramente de popu'ação, edão

abandenadosl cujas cor-respondem-
elas endereçadasr aos moradores

fi;�� ::SiI:o�:/e:=n:�:�u�.e· da. I
dtsbrlbuíção domiciliar' de certas

Ináo vir satisfazendo, ocasionado t
pelo �"alll'ie desenvo'vímento dos

6 bairros que compõem a ComU­

na. procuramos saber do sr, Ze'­

rão <li.tail'> os motivos porque os

Correios e T,elegrafoêl não contra-

II
I
tam novos elementos

setor de. atividal1,.
S. Sia. em suscinta esplanação,

disse-nos que, de longa data, ven!

fazendo., em Sems relatarias anuai,s,

uma ,explanação desse pro.blema
cruciante, encaI'eceI,ldo a nece23i­

dade da nomeação de nOY(l3 e�e­

lll'entos, ·afim de que a situação
seja so,lucionada a contento.

A par' disso, achamos d.e bom

alvitre frizar que, alguma� firmàS:

comerClallS e industriais, estão a"

dotantio o si·st.ma ele dictribu;ção
de suas correspondencias por

mensageiros propr�os e que, com

LISO, se: deduz que hã uUla grande
evasão. (,ia l'enda posta',-telegráfica.
Natura'mente aSEim procedem

- e com absoluta razão, visto as

cartas endereçadas a.:Js "11orado".,

dos bai'rros. frcarem no p(..sta 1'0:'

tante dos Correios' ·e Telegrafo�, o

que, cm, outras palavras,
"mofando" nas pl'ateleira<l.

:v.-lcditando Sobre eJaa indiferE'n­

ça 'da alta dire.ç�o dos Correi'E' e

TelegraÍos, foi que arri:3camos u­

ma perlnlnta ao fl'. Beirão, para

cientificarmo-uoll' da. verdade, �e

compenEa ou não a nomeação de

maiel mensageiro.:; pa.ra os �'erviío"

'f�caIll

em .alusão
- Sr. 'BeirãQ, qual a. renda des­

ta agencia e se bem outra no Es­

tado em pl;a.no; suPeaf.<l,\,,' no que

diz respeito a arrecadação' l11oue­

tida é, no ca.'o, quai,s sáo?
-

.. «Segu,ílrdó as estatisticas -

disse-!1oS o nos�o entrevistado

.

eda ag.encla.. tem !l maió.. renda

COnQhli M. JI�"'AA :j1J.IIportiVi)

--o

PC(R CERr.rO que a. ;::;ituaç�,o cala...

rn.tosa em que se eneontra a. Ata­

méua Rio Branco, tem causado es·

pécíe e tambem comentários pouco

Iísongerros à administração de Bus­

eh Jor,

No .e.nü'etanto, nriguem me-hoI'

do que mós sabe, IdOoei probemas
que atravessa ao municipalidade,
prâncípalmente no qUe diz i-espeíto

a. Situação n1onetárla, -face aos au­

mentos verj,f:cados ultimamente, 0-

nerando em cheio os' cofres públí­
cos, sem que, de longa data, hou­

vesse aumentos de impostos, a

não ser reajust:os ..

em uma parei­
mania que, na verdad. nem síquer
pesam na ha,'anca.

O pais; atravessa uma situação
caótica, da:, porque todo tcrr-itór!o

nacional se resentc de uma sél':'e

de problemas, �:urgidos como que

num pai se de mág'i�a e que, para

sua rccuperação. preciso oi:e tor­

nou urna medida de :I·€strigimen;..
to dos gasto�" economsando-re ao

máximo.

-, O chefe do executivo brumenau-

euse, não tem

tudo, no que dli respeito aos pro­

blemas de ,:;;;ua" terra, procurando;'
na mt1éÜcl;:!. do passive}, schrcíoná-

108 •

. 0S' serviços de reparagão das ir­
téti�as públicas e a melhoria em

outros sectore's:, que lhe estãO' afé­

tos, _ aêm sido feitos. com a. devida

precisão,'
Porém, não se pode atacá-Ida to­

dos (le uma sô vez. Impossível se­

da mesmo mas que, nem por

SIC), tem se procurado fazer' Q

possivel ,

O caso da A:àmeda Rio Branco,

é assunto: que vem merecendo es­

pecial atenção.
Saibam: todos porém, que o Pre-

feito Municipad, se dependesse de

si não. adiari;a. 08 servíços de repa­

ro naquela via pública, porque,

per mais paciente. que seja um

governante, não aguentaria
!-'O1' sua. própria culpa, as critieas

que 'hes eâo dirigidas.
E nesse particular, tem si;do in­

gentes os esforços de Buseh Jor.

.-1 P1UltIEIR.A QUEl..I0RRESSE,"VIRL1.BUSOAR AS DEMAIS, . ,

l��··r··.·�
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·OIlL'*'I·111JI���lle .... II -� III

I
I
I
I
I

e2ccla:q., resolveram fazer um

meíra delas que morresse, .viría bus...

�ar as de1l1D.ig,_ sondo que as mesmae

1'C'-', "dern n-i-tas ir.lc;;l�:lções.
Por incrível

[�-O�� O
��C;':;;";::;;:;;-�i:=u:no Ft

J
1 i

., �
tJ Pa menta das Ta ..

I J �1�avm Goiapão IIsfaltica
I;, r ,cS,,:"'�:2kt' ,�;,;;��"u °á p���� I

.

;,�,�;;:�::.�':� ':'7 '= �"'::j
I i (hé�e 1';'0j,to de lei Pl'oPO,,,do o- res- ra Municipa', alterou úSe criterio.(
� i t-ab('lc�j�l;_ 2-nto du ::lnt!,.�-c

-

rógirne fls..
, ! C�l.� l';:o!·::::'cntc 2_S
�

- I 1- �:,��::=... , � .,....'.", .•.. e,-·-...,,'.. r�IJ""�
fi! ----:;:-- - ._- _ .,. �._, I.1'QP. 'l-i"·atcri.o.;5

1,'.1 c(n',·U'.lté' eh rq;art'çso da respon-
sabiI!d?�de:5ab��1�idade ·}":elo' f�'-u.':te'iõ -das

I I <:""'(1' (;l1L"" 02,pi'<Jpriotario5 doê', imo'I � ,":
.

l'

' �.

.

J)!?:,s li�1 ;_-:,. .y.:�" pavinientacla e

i�ollJ8 e JUI::- ·'re(:iJ'::"t"[-.f"JS" ge.·ra·is_� o

�lue '·ht![!CF':-i.;< -c"Jn cZ-�.::SJ:·J' trtuiu:.. (nci�

(1. tnta. (!!Jorn H'lO sO'râ .-e·::itaj_a·n.te,
j.!·.�'f·l_{'lie _"." c'i·e�{nH1'. <_t, nuufu'i.n-li 'd·.e
C01h'iJO'J', r'.�i!hti. Cfl'1I·<,.·ti1ulo úl1l·a dOr

lZ:;, ·cabeça. Infernal!
11 por c-rn· (·d}!je }"1ut.l."5f á_�

"�ti.·t'eJ;y::v·ih.r:.nN:'; 'i..1a�',' .(:iue, ca-nt- S1Ul­

c-í':r{;·j!!;-,f';/"Z.t) (,:"1 .�fJ.fJUn.tJ(f,8 jeI1"'a.s�
'j·ciodíno,...· ,(I {ui[ ao Ggrculáliel, P(��
'Í'(!:- inteiro contento (le 'um.fl, vasta

ISRAEL COSTA

POyt·o .. U--

G1/POU o Ca1'�qo c/C' ,Juf" cf JJ[nlfco
das cóma1'cI1IS de IpiJ'{J,ma ii Gam:-"
'PO'] ÚO'L'08, a;C;S�lme (1. chefia do

fil!l

ct
pr-i-

de de uma das tl�àsl já ter ia'eddo,
as demais vem tendo sinais evíden­

aes de que estão sendo "chamadas"

pana. c,umpr"l:r 'o pa�t(l, sendtx que

vêm .tendo sucessivos ataquef1. am­

bas com as mesmas características.
For outro 1al1o, - segundo nossa

J:apGrtà&�m. apuroU - .u.rná ....

detas,

quarrdo
.

por . oé�sião dos atá�ues'; diz
e em: bom som, e011:1 uma voz,

(Conclua na l.a. pagina)

De I
•

JAI
Para

JLaj.s
cl°aç�ba
Chapecó
"'--TAc--
CRUZEIROdoSUL
Rua 15· de Novembro. 459 & 1458

.
fonos: 1535 el�I

fj0ando enHio, as d·espesaE, cem a pa­

y'tineI_itação -de -Vias' puhlica_s. '.a. .. :in�ei-
1'0 cargo do,' proprietariost·· furtando,
se a prefeitura ao pagaménto de

sua quota. Própe aInda o prefeito a."

devolução dê 25% . das lmportancias já
(Conclue na 2a. página).

de

de .'�, em vi,-tu.de' ãe; Is'1.l.a inte!Jr.'d'ruk
!I€,rcn.idac["3 e r:'g·or na a.plica.çá,o da i

coma.I:CUS ónde te1.,e a. honra de

1'E!p'l'e.�enta7· ti. J'�tstiça elo ni1S80

Estolilo,

l40 di.,ti1LtO·J:tIJi,,; Dr; Arthu1' Ba.l-
,,,iTh� .

o;prfJ8J3,ntamos nO'S;AIS ·votoS'·
àelelic(dculei; p'Y:SSQf'lji"s, (t f ,li;; iúi.
lii!:m.p,,;'}uto da (WI'! 1to1;irç � tU;U1'f!.:;
tJÇ!; hO'lç4/},

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



PORTARIA DO �IA 4, DE JUNHO

DE lalJ9

D1l'lCRETO Nr. 3M

j"cinQUenta
e nove.

ABRE CRE'DITO ESPECIAL:DE ANN�MARIE TE;CHENTIN - Di-

CR$ 90.00Ci.,O:t!. I
1 Ctor'-:"!.

CH JR., Prefeito Municipa:, de Blll·l
mena.u, no uso de suas atribuições, e

devidamenll) autorizado p"li't Lei, DISP(;E SOBRE A DISPBNSA DO

l:"l\G_:\_MEN'1�O DE T.AX.. i\S E

FREDERICO GUILHERME BUS

NEto 887

ll:!'enau, l'6,'ioh'o;

ALTERAR
A parti'i' de 1.0 de abril dô. corren­

is Imo, para Cr'$ 4.000,00, a ímpoetan­
da mensal concedída ao Fiscâl da

}l�ãZ:'ênda, padrão "Ao:!;", Lindolí'o nu-

nícipal.

do sou caráter jurídico.

tir. 88!;, de 25 de abril do corrente 3.-

E;r,10LtT!vIEI-.TTOS

Fmc,DERIC'O GUILHERME BUS.

eH .IR., prd,<to 1'1unicip,",'i de RIu-

no,

DECRETA:
Are. 1,0 � El' aberto I} credito nau,

F'aco $R])0r a todos 0.<;. habit�l1te'"

dê.;:::te 1\'7.1111:( ipio que a Cântara. �!u-
,,"e, 1>,,180 utiliiilll.!,;ão do veioulo ds sua. especial de noventa mil ci'uzeiros

propr!edl'l.da I1w set'\iQo.� da. fiscaH, (Cr$ 9ú,OOO,OO), para atender ao pa: sa,nciano a
"",çã.o da Prefeitura., con.forma porta- gamcnto do, auxil!o concedido ao

ria do dia M·l-1ni, 'Clube Náutico América 6 de )tinado a ;u;nte Ici.:

al' d Art. Lo - As instituições c9.ritati-,F, G. BUSCR JR. - Prefeito Mu- custear parte das despesas i-e iza as -

ao vaa, hospitalares, educacionais, reli-

gi(}2�éS, cu·-t.t1ra�s, dCSpoltiva"1 e �ndi-'

caís roram di�pcn?-8..dafi do pagan1ento
.:ts tuxas e ell!Olunl�nt(\S dGviãc� à

�.'Iunidpalidad& nas licenças da cons­

trução ou amplia.gão de suas inllt<t-

Uruguai, para partlcípação da. <lR,a

PORTARIA DO DIA I) DE ,TUNHO Regata Iternactona', de Montevidéu.

Dll! 19&9 Art. 111.0 _. Servirá de recurso pa-

FRE.DERICO GtlILlllil'tME EUS r,a. a. cobertura do crédito a. que se

CH JR., Prefeita; ':a,lunicina1. de Elu- I'efe.re o artigl1 anter-ior a reduçâo
m ..nau. resolve: de igual cPJ"ntia 113. dotaQIlIo 8.14.4,

CONCEDE LIC:mNQA do Orçamento vigente.
De. acôrdo com Q art. 168, r .rá- Art. 3.0 - Este Decreto elltrará

la.��ões.
Par�3rafQ único - A. j,senQão d�

que trata o presente arttgo, será sou­

e.í�·:1ide: 111ediant(' requeritllento ao E·

xe cut.ivo JYlunicipal e comprovação>
!l'l"afos 1.0 e 2.0, da Lei nr. :100, de

13 de janeiro (la 191!il,
eU1 vigor na data. de sua publicação.
revogadas 3.3 dlsposícões em cuntrá-

A Verônica Rocha, ocupante do rio.

cargo da, classe H5" da. ca.rreira dI"" Prl!feitura llunic!.pal de B�u�ne!1a_n r\:rt. 2.0 -� E:sta lei et1ti'.·!nJ. em

EscritUI'lÍrio, do Quadro Unico do em � d"l junho de 11'59. vi","'l' ni1. '>:." t!',; .ua publlcaçi'io, re-

Município; lotada na Diretoria do FRF,DERICO GUILHERi\'[E BUS, vc<�'a.lIu", o
: ,'isposiçães' em oontrúdo.

Expediente � PQl!soa1. de trinta. (30) CH - .IR. - Prefe'to Municipal. P,,:,f,úi\1'r\ Municipa1 li" B'unanau.

dias, com vencimento inteírrar 'II:' Publicado o presenta Decr·ete, Nr. em :'3 de maio de 1959.

contar deste data. M., na DirlitcI'ie. do EJ,pedi"nie e F. G. RUBCR JR. - Prefeito Mu-

FREDERICO GtlILlIl!IR,ME BUS· Pessoal, acs quatro dia;; do mês de nicipal.
CH - l"l:at"ho M'Iilllioipal. junho do ano d. mi novecentos c Publlcada a presento L�i; nr. 887,

casa ROYBl s/a IND. E ClltDt

RUA 7 DE SETEMBRO 1366 - FONE 1061
BLUlUE NAU

I
Matriz em CURITmA

. Av. Vise. de Guarapuava, 2738
Telefone, 4-2451

Filial em CURITIBA
Av. Vise. de Guarapuava, 2750

Telefone, 4-2451

se-

Di �. d =-�-,lil'lnte li � EALF.ADORJiS NAS INDUS'l'RlAS
na. ro la, o .......1l'QU ,

1 '1�t .t��� di� tio .46 D:& FIAÇÃO E TECliLA.G1!ta4 < DE
Slla ao.: v_ & e '

<-\� •

d. ;'lAid do Il.ÍlQ de mil: nO:"&C;nt� fi BLUMENAU.

0inQaent. " no.... FREDERICO GUILHliRMm nos-

ANN�E TECHENTIN :_. Di. eH' JR., Prefeito M'Uui.olpal
nio1pa.l.

F. êl-. BUSCH Jt. - pref",ite

Blumenau.
�'c ':7 ",.",,-, F,Iu}Q !!a.btr e: todoll' OS hi!l:�1tallt('"

1.JllI Nr'. 885 dêi!ste Município que a Câmara Muni.

DECLARA Dl:! UTILIDAD� ,PU'-, cipal decreta e eu sanciono a

BLICA A SOCIEDADE DRAMA'TI,. ,guinte lei:

100 MUSIOAL, <,OARLOS GOMES. I Art, 1,0 - Fica. o Sin�iC!!,to �os
FREDERICO GUILHERME BUS·, Trabalhe>dores nas Induatrías ele F,oa- i

CH JR" Prefeito Municipal de

B"u..1
ção e Tecelagem de Blumenau Isento

menau, do pagamento da taxa de navímen.

Fa.ço saber a t.odoa os habitantes 'tação� p<:>lo asfaltament� �a R.::'1 Ma·

dêst� Município, que a Câmara, Mu· ranhão, em frente ao lmoveil de SU"l

nicípal decr<'lta. e eu sanctono a, S'iI· propriedade.

guínte lei: Art. 2,0 - Esk1. lei entrará. em vi-

Art. 1.0 - E' declarada de utítí, gOl' na data de ,-p.la Pub'i'cação, r,evo­

da.de: pública a Sociedade Dramáti- gadru! as disposÍGôe!l em cont.rárto.

co Musical "CarlQSl Gomes", caiu !lê­

dlS nesta. cidade,

Art. 2,.0 - Esta lei entrará em vi­

gor na. data: de sua pub1ica�roo, :evo­
gadall ali di,sposições 'em eontrárío.

Prefeitura Municipal de. B'lUmenll.u,
am 23 de maio de 1959.

F. G. BUSCH JR. - Prefeito Mu-

Prefeitura ]\ifurí1'cipal de Blumen8.'l,

em 23 de maio de 1959,

F. G. 'RUSCH JR. - Prefeito

nicitpal
Publiic:ula !l, pl'esent� Lei nr,

na dÍr'etoria, .1'10 Er-pedientl'! e PeSso>:l;1 ,

aos vinte 'e b"'� diag- do u1_ê�- de maic"
do ano de mil novecentos e cinquen-

laiciPtll. ta e nove.'

Publl.eada: a presente Lei nr. 3M, ANNEMARIE TFlCHENTIN - Di.

UQ. d,il"etol·êt._· do .Ex:pediente � p� retorll. -,

.!I-Oal aos vinte. e trêsi dias do n� CONCED�R LiCENÇA
dE; nur.io do allo de mi;l novecentQS' e

Qi.nq\leD� i1l0ve •

.ANNE�ÃRlm T:mCRENTIN _:_ Di­
retora.

De acórdo Cl.ml o .art. 167, parágra,..
tQ 1.0, da Lei nr. 200, de 13 de ja,n&i-
1'0 de 1951,
A Vallda da Casta Borba, OCllpante

<10 cargo da clas,,:-e, "D" d� aarrelra
LEI N:I't. 886 dlit E:,cI·:turário, do Qnaqro Unicc.

CONCEDE ISENÇÃO DO PAGA- do Muni�ípio, lotada no Almo:X8.l'Ífa.
,]"mNTO DA TAXA.. DD 1"'AVu..!1'!:N. do, de novenb. (901 dias, eam y,suai­
'TAÇÃO AO SINDICATO DOS T!'tA mento integlu', _ a ,wnt!:l' datá d�.
-:'i;:--': ·.S�-:",-,.:"? "'�-!>: '.���-�. "'�- .. : .... .- �::1'�',-?-�-�. \1:�-li

i"ii 44QAiri5W±& i[!fâSJI&lJLigU&Wk����::·�.,;si..,;��::'��':���&�Ij:f!?�;cl}--;:;_�t7�IT�0:_'��··�t_-::��::�tt�>

SEMPRE QUE COMPRAR NA

« Cerealist3' Cafarirft!ftSe
- UIPORTAÇAO E COlUERCIO -

PRODU'1fOS DE QUALIDADE POR PREÇOS JUSTOS!

HeDi�as e Conse.rras [m GeraL.�
....E UMA INFINIDADE DE OUTROS AR'n'GOS AO SEU DISPOR

GOZE INCLUSIVE, DAS FACILIDES QUE .OFERECEMOS, BASTAl�_.
DO NOS PEDIR POR TELEFONE PARA RECEBER o QUE DESEJAR
SEM MAIS DESPEZAS!

Rua 15 de NOvembro, m. 874 - Fone: 1.306

,
FILIAL: B L U M E NAU - SANTA CATARINA

Filial em PONTA GROSSA
Rua· Balduino Taques, 829·

Telefone, 422

Filial em LONDRINA
Rua Quintino Bocaiuva, 278

Telefone, 522

RUA 7 DE SETEJ\'IBRO, 1536
IMPORTACÃO ATACADO

.,.

P E ç Lt\ S e A C E S S Ó R lOS para

FONE, 1852

VAREJO
AUTOMÓVEIS

ACUl\fULADORES etc.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



NOVA �AS!l
�=. __ . tts

r�
<é\»

TeDl Provo�ado CtllDpotários P(lD�O Lisougei­
ros ·0 (��lH�íel!I�SO Pal_�11 Es(!olha de (á'Miss�� BI'-8Sil do

faz

Fazem anos ;

DIA 20:

TranEcon-eU na. data de 20 p.p., c'

aniversario nuta-icto do b2n<�luisto c..

dadâo Dr. L:�;z S�Gtz, pe .. <':Óa
masl i·(;Iac!onâdô.s, erri 'n�,dsa cidade:
onde grangeou ínúmeras amiaade

.
merne de ."ua P:;l'EOl1alidade marca:

te,
Muito Lanquistc nos meiosr desp :.;

Uvo; 'locais, foi alvo na data

-- Erra ...:.·��arlÇt ·t.,j:�n4 ..::·..
r;rA: 21:.'

- Sra , .���.5bctq.. _Olnh�:�r�,. ��posn
;,r. JÔ�{)

.

:on::.r\ger .

- Sra.. Eisbeth Betans; (E�na. es·

posa
. do_'/)�< .�\iir;��dó: .�e.��ri·s\'· ",'

.

- SJ'� Mário Sada) funcionário. da

a ;:'111 fóco.

Nós que temos pOI' dever e

colaborar

Sra. Diamantina Níebur ;
Sra. ;:rulia. queiroz' de' Almeici.a.
se. "<Bci:naÍ'-dil'lO- Maia':: �Ob':l re­

,.iderlLC et"li' Ítajai.
Dl: .. I·Ieh;l�th :PassQ!"d .. :"'

Sr3.,; -: ,Jae!ra· L!l1(�:n��,.(·

o CONCURSO patrocinado pelos forme a cpj·nião que melhor achar afora,em eutras .inidativas, nada vi- �e:!n" funda";��t;'" ou caracterísando
a- OU IhL' cunvíér à respuito do assunto mos, pois, G-3 anormal no Concurso um fato, deíxa d. mer-ecer ..tenção.

hltadio3 e Díuríoa Associados? ,

nualmsntu levado a efeito para

�le;çiio <la mais bela mu.her hras ílei-

vem provocando, eru algumas cída­
d�", do Estado, comentários
!isongeiros.
Aqui em nossa cidade, quando da

dade elevar o conceito de nossa ra­

e'eição de "Míss Santa Catarina", ça perante outros povos, guardamos
cuja esco.ha recaiu na si-ta. Ivone

a neceSE'Uria r'eserva quando do co­

Baungarten, fino ornamento da so-
nhecimento de ataques poucos r-e­

ciedade b1umenauens{!. � logo após comundaveis a concursos deste qui.
:a realização do meSnlo. houve quem late, itlto porque, esperamos que
"e manifestasse à respeito tecendo o�tros inteI"eSsados respondám à
cOlléJderações pouco recornendávets. altura tais afronta>, e ademais já'
De. !lOSca parte, sempre temos pro- estamos habituados a observa,' que.

cUi'ado prestigi:,u' concursos déssa cu! toda c' qualquer iniciativa, se­

natureza, uma vez que se trata de .la ea qUe for, Sü111Pre- encontrar"ã

ra qUe irá concorrer ao cétro de
• � ...

'

parte de nosso- mlstér,'m.lSS Uníver'sov em Long Beach,
com uma parcela de e'.�forços no

sentido de prestigiar toda e qual.
pouco f' ,.quer iniciaitva que tenha por ina 1,

um acontecimentÇ> social de relevan-
te projeção, ou melhor, vE"ru<lc!eira

f.i1'tu. da Data da I"ociedade ·bra.:"ileira.

pc'a frente duas cúrn;ntcs di'<'tintaa:
A DO PRÓ, E A DO CONTRA ...

"!\IH&:; Bra�il"�}' que possa frontaL.

mente, atÍlll.l:!r diretamente a sede­
darle.

Toda e qualquer. crítica, Sem base,

Ninguém, ern sã ccnseíêncía, está
i�"'<!nto 1:1" írnpuresas para poder A­
TIRAR A

.

PRIMEIRA PEDRA ...

Irr��� •.0:. Efhel Scllmidf Zimmermann
maisdecon'eu

l�.]!�.S.C ... ; "
..

--- Sr. Vidol" Probst, .ia' comércio .

local;
- Sr-. Luiz Largura, .:r.�siti.z��e em

n�3;i'l.if�::.i3Ç�?�:.: de slmpat ia e
'

ap��Eç

.

--

---;-"-':' --'<-='��,1T�:T�i!f�\ I
Zí!n?n,nng_�,n, da alta sociedade I.Â. r(L� .il4:: '!núrnerus !elit,itw;;Je";;

I

I

-iI
às qua�,� �.lO:.1 H:: soe;

Lu.z St;Oi

horneriaens
..,.._. - 1

A âat« Ue ontem alliSinalou o tora??:s­
C!Í.l"{f9 ih. a.ni'l;.:rsario nata.lido d'l

ao dr.

Inumeras feii.cldad'2s.
--- SI�R.

com i;otos

esnôsa (.�ü ..
-

J' �Trédêt'i�ú l{re.tzclÍlna '

_-_ '''rarnbé111- 1.'!� data ,de hoje ,tr�1i.

e!llt·illt'Ui." 81"11·. en«. Bthel Sch1ni­
clt Zimmt!1"1ltll,nll, digll'(� e,�pOI;(l.

flQ P;'fiI!JTII88i8t(l il!d��sti"i(a 1", l'f.

'

..

Aco ntecimento
Quarta-feira à !loite. os sa-

lõzs do.: Amérjca Ee engalanar;l111
para dar lugat" 'ao monumental
Bai'Je, com a famo;;-'a Orque.st!.a
Cassino de Se\·Uha. e flue, irra­
,liado COI<1 exclusividade pe'u Rã­
rlio Nereu Ramo's, logrou rl'Vc·:.

tir-�e do suceSso ,�sJlerado.
l\Iais, (:S:_Q_ l"L'r,.l.'"izacão do slinl­

páti"c'O gl"(:ulio, 'Vê>Il1' c1emollEtr"J"
o coJürço do "EU dinamico 1'1'''''''­
dente Sebast.i5o Cruz.
Os sà!ões cftiv<'l'am

., chie".
coaI (h-:,nsaril1oos benl aninl:1.dp�i
f'. Bluu1enau. rnais urna vez, teve

oportunidade de VCl- a famosa.

f1l"'luestra.
Q'lC o América continue dan­

do ·es.petaeu1os des�a. naturt!za,
Sfl.{l oS nO{.�5"OS votos! ...
IJ 1[. B.H, MENIN.4S!.-.

V"a-i l'ie rrpro ....:,.i1nHlIdn () !!n(jHIt�

- A Só. : An�. Maria; mra..d� Ga­

brid Colares, ·resident.e tm It'dj.ai;
- O jovem Luiz AurêEo Malburg,

tan�bém t'esidenLe em ItajaL
DIA 22:

Sr. "·Oi,��Va!(�o Pel'�h·a.�:·
....:. Sra. AnTe"" Cal':leir;.,· Ribeiro,

tC-·- iü�n�··� cril ·Bl';'U;ique �

.Sl'ta; - �t'�;ila L3.uth;
__ O n;enil;'o Lub: CarIqi, filho do

<:p� Cad O:f5 ·'�ka.l.�lnann;......
.'

W'l ·fi.lha
.

do sr.
_ A n�e:nilla 1 Iua, -

Walléudo\vsky;

Rondou Kretzchmar,=-c .. ,.· ..

,�._�"".��-========.

.�. :; . ..j

lillllllli"1!1Ie.ilttttllllS!W".lIIIiilillll!!iillaa••an.,.1!i1i5l'1=1�1.!mJ·ii'.l�_�iIiililllllllllllillilillllrlllldL'ilalll_IJIiIlllIlEtMiii\w:I'iI!!II'iI·��·!!l!ll·I'Jl!liil!!l��!!l:i!;l'i!í·m·E!í.i!��i"JJlí���"-

�- 6: -.,

Vale pO!'ém frizar. que COncursos
Quanto ao fato do I\::feric1o can- de beleza, vêm se realizando desde

curso não agradar ··J._n-totllnl·�', prin. os telnpos ,-le antanho. e n�o COllsti ..
ôpalmente par" parte de quem se tuL pois, nov!<!ade para ninguém. \itcha (ou !)!!)a meno", esperam) esta!" Em todas eSf.',!.s ocasiões, têm re· Ia aitunt .de .ju)r;·a-lo�. isto é uma cel)ido o nece"sário apoio c estimulo, \particularidade que só a êles inte- nwsmo porque, :"omos d e parece!"
ressa. SonlOS unI POvo livre para que, <'IH rela<;âo ao que realmentu

\pensar e opinar, e cada qual que i a'�cntcce de imO! a1 por esse mundo DIA 23:

S· D·· 'Hei-nani Serira de OH·
.

_ r'. ·r.
. ..

"Jeira, 'cohceituado clinlco residenta

ne.:,Eta. <'ida!]e,;
.

]1,'< '. residente.
_ Sr'. 'l'arciJin· '.urara,

..

'1' �m J:l"nedito Nova;
.

, ._ '�__ .- f:1r l' E'ri-ço SG�lacJf�r,:. �h��e df!

i, ccnt�bj'jd:lde do Bal1C:Q Inco, da vi-

l: ;hlll�J cidade de Ita��,i.;, �'. '�:
o' I �.'�,.,: }·g,flu1·i'oa '.N.'oyâl.15. d,r;na

._ �r:.l�. ,._�1.!J. ... _
- -

. .

'''Tnrbedo.·.· ..... NCl.,vais Si'�·.,,,p'1,,á ('Co s.i". -

,
.•-

bni:lhBrQ., .r��üle�te 0,9·· ·:�t�}a;._;
f'lraI'�a ·-E.ug?,n�a -T�·únl..

__ .'\ jovem -

powAd;
":'a;. Joana lz·dtzke.;·

1" {�;t10:"., F([.}no8 torcer., 1Hinh((
.�!C]rtt:! �,.1. ..l ji-;illl, l( ,f/urolf( é 'nossa, rCpre.. re;;
�'C;!TOi"tc e. P,T1'ft llú8, ,"·c'rti. 'H1.otiro

I �,lI: (_ r[lu{!to se. ';:i'-;·� f( .-.;0hn>.wdi·-se, i:QurO!.tio CEIo_, etliç{io et_�[:i-Lrl" Hrl.'"'r núo ·é- Jtle�1no!�•••
- ChJ.,-o!.u.

=======�

EIH JOIA.S

---======------

dia do de;Jut, f(.çeurCc-inl.e1tto tru...

.,ricioual 'iH..! tem (1 prONw<;frp ,lo
Ga'dos Gomes {! ,{"ue, e·m todws
essa ...."';. ,oca�siõe:s, n �'Qciedaclc se/ CJl­

. galana ]J(l.;'(l. prestigiar o Ba.Üe
das DelJ/lfr'lttc8_ filie �sff' fUlO' (t

ter por d(:ta. o di(/�' I'inte (; cl.oi.../ de
Ayosto, pr,o-uI·ete rcee.�ti.r-se fic t�·
cCl1donaJ' /.J,,·ilha:ntis·;/Lo.
Desfile rZ eli.?:das e !fl'(!cins(f.s de­
b1fi(t.nte,.::;. Si'i'HPfJti.(:([,S' f/fl-"OÜf.8 ,-ln
nossa soci.edade, dará ol-",rfll1vi.
dade af)� da·tf.')(t riuo-:, dt? r1.e!c;ita-
1"6.?n-s·e, numa. '/Ioitaâ((. (J1ern'e c di·
"'el'tidn e C'ujo 68'fJ!cHrlor da. he:­
le.:n. dag Joccns, ofu:,ca.râ /lOSSOS

o71zff,rc • ..,·.

l"f,!./H.Og, }>0;8, uo Bo"e do tli{!.
,!:iJite e doi8 de .!lgo8to, lnoça<la,!

'lOCE.: ESTÁ CONVIDADA! ...
Clan:r que e"tá. é ê'Ó. gosta.l' de

se divc!·tir e nã o qu·erer ficai' fei­
to borocoC'hõ, para ir as fe�tas .iu­
ninas do Ini,r<,w;a. em �ua Séde
f_:�ocia1� e cl1.1o tradicional ueonte­
cinTen�o _prorl1et� ser dos 111ais
fCf:tivo!3 e alegr·es.
Yai ter muito me·ado. Pinhi'ío.

quentão c até mesmo .reonl.Ía.'·.
.,.E. t.anllJé:"l.l 11111�' pSDalha o

1H:"". p<"!.ra VO(.'3 de0enfcr�"ujur as
canelas.
A fc�taw:a cnn1f'caJ',í h tal"C1e

com tOfla. ('spéei" cl,; dh'cr"ão pa�
rc,� te!'IllinD;· sHhf� ]J(�US Já flue !lo-
1';1. isto tudo no proxinl0 (lia 27.

\1";:Úl10S pr{t �á? ... Ora. Qtl'.1 pf:r­
L!·l!ntf1 !

r,'''if,'-�. fi. (.'eí"f�l,HiC dr: Rc·!co-:·({. (':.":[11.­
';'11: (·!lr._f/((;uln ((.' .,�{.,u ('lima:)", (;·rJUt
a �1},�rr,d(f fiHUl.• ('Ill "1105,<;'0 'PftL:.:'t

'/0 Cn1l-( IIr . ..,'() à-li�:i-"" Brrr.c,;il.
J .. A. srtrr.. Iroilc, 1l0S·Sfl' -rr.jJrC8Cllr­
t:lnzt:,1.:� rai .'lfJ t::Rfor(:a·r· para /tt­
';_"cr i)('tf jiqu]"(i e. ,�.e. ludo ("',fll'relO

1.;("(::; ('f>JP.'f-uui1'(Í boa. co!ocaç(i.o.

ItELÓGIOS

( .'

rr

I
"UGIN - A MAIS COMPLETA LINHA DE MÁQUINAS D,E COSTURA

Standard * E16trical �- PQ·rtáteis .. li.. !\\cnúais (

;�ÚJ·:·
" � nuilhermina $:i.Ú;ado;,

-:- ,.',1".,., -,

d' ·B·o·z�.ar.o.·,· funciol1à-
_ S""'.· .Aidr a. �

da' p;lblil"a�

Sr. .:toão
24.:

,'.,. ,r�,'
._�._ ...

e leve
êsta prosente

X E-xe·c�ta"se - conserte!!· (I':n�

X R�'ld'ifr� Doméstieo�·
X R:..uJOlaz

X Radl�s de Au'OOmóvel$
.x Vc��as óe ·peQaa:'e
�( p....�.e:ú�.6riús.
':1. V r..lvu1as todo!,; OS tipas
J.� .Hadios -·da ,Mares, ,'7S�:mp!iSl

. " -
.

'X TIadies de outra;;; ;marcas._
X Rlla 7 de Setem�ro •. 449

B L.U·ME NAU
.

,

PORCEL�t\NAS para

COl\fPRE

e uma infinidade de outros Presentes

o MELHOR PELO I\iIELHOR

U J\II A
de

TRADIÇÃO
BLUMENAU Santa

HARAL}) RECUSE.
E 1\1. J O 1 A S E B I J' O U T E R I f\ S
CatarinaRua 15 de Novembro Nr. 878
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LAMENTAVEL OCORRENCIA

Quem o
VUlTO já se tem falad.o ares

p.cjto da falta de rsponsabilidade
de. certos motoristas, que dirigem
seus veículos com negligência, num
f1;atfl�ante desrespeito não só às leis
que regulE�llentam o tráfego, como
tll.mhém em verdadeiro descaso à
vi(la 90S transeuntes ...

símas condições de conservação,
e !Se fosse o caso de se prestar
qualquer socorro à vitima, esta
de qualquer maneira estaria mal.,

prestar qualquer socorro pcssivel ,

Porém. a verdade, a triste c do
Ivrosa verda] le, é que um ju','cm
pai, jáz 11'_' cemitério, deixan;;lo
viúva e filho que nãu terá opor'
tunidar�e de ser afagadu por quem
lhe deu vida,

fêz, pois n�1 hipótese (la vítima
\

ter necessidade de SOCOl'I'!)s médi '

cos urg".:'nt�s: deveria ser êle o

primeiro a pruvjrlenclar o trans

porte da mesma para uma de nos

Agora perguntamos: o que a- S1\S casas hospitalares. É bem
contecerá a êste 'motorista, Será verdade 'lue não cscapuria
condenado? Ou, quem sabe. o ('<I

so será

.eneerra,-dO
como muitos

Ioutros, em que fica apurada a

negligência da viiíma. ..

Não sabemos, W8s até o mo-I
mente em que redigíamos éstas i
linhas, ainda éra desconhecido o

parndeiro 'do motorista autor 'do
desastre. Se é inocente, não deve

ria te!' abandonado o local do a

tropelamento tia maneira que ()

íragrante. mas ::;el'iu uma t�Jlel1u.an

te no caso de ser apurad� a sua

re::p:'ll,,"I!)ilid�ldc. E ademais, o

pro iissiunat sue 'asísm ,prQcede,
deixa bem duro o seu espirito de

solidariedade crsitã, a par de ,sua
provável Inocência.

Sim. porque não podemos admí:
til' que I) rqsponsável direto por
um � �idente de funestas canse

quências, quando culpado, fique
nO' local eh; mesmo, proeurnndo

E enqut \lto a vida coutinúa,
pOr certo muitos .irre�!iponsaveis
eS!:lrão POI' aí arar" pj-ovocando
,,,cidéntcs, ceifando vidas" quer
se] a por vaidb1de profissional em

[mprtmí» excesso de velocidade
ali'; veículos que dirigem, quer

']lela falta de cuidado em vistortn.r

rseus carros, muitos dlls quais, ver,
dade seja] dita. são dignos de

figurar Il um Museu ...

A ímpren., tem registrado .oS
n:tais escabrosoe casos de atropela'
.1�lJtOlJ, nunca. deixando de fazer
URl ..pêlo a nobre classe. dos mo"

torlstas, no sentido de djrigirem

lieus . carros com cuidado, desper .

fiando nOR pro-fissionais o antígn
"slo,(au" de que VIDAS HUMA�
NAS SÃO PR'ECIOS:\S!

DEPOIS de um ad-delljte, apu
l'arl 'll. responsabilidades é uma

história à parte, pois tudo depen"
d. de quem foi � vítima e qual o

autor dO' atropelamento, Ma\.> is

10 • um particular que não nos

inttresS'a comentar.,.

RECENTEMENTE, tivemos um

lltt-opellll1lento em' nossa cidade,
no qual perdeu a vida o jovem
Izidío dos Santos, de 22 anos, re

sidente em m�jaL O fato, na o"

",.a.liião muito comentado pela ím

pl'ena:t o radio locais, deixou bem

cJiar''(r a culpabilidade do motorjs
b..

· TlI.Ilto _isto é vardade, que

II!I responsavel pelo atropelamento, a­

l'm q. evadir-se : do locar da ocor­

l'.m-:ia., dirigia um veirtilo em peE!'

INCONTESTAVELMENTE, não

Ihú cidade ou lugarejo que :lãO
tenha SeUS problemas, via de re

gra, urna mern 13 ÚO -qué outras,
em si ruacã., m[�is calamitosa.

Porém, não tenham dúvidas
que isso lá não constitui novída
de, e, por melhor que Beja {J SeU

guveI1ll'�Jnte, problemas sempre
existem,

Contudo, datb a precarirlade Idcs maquinários eo111 qUe :IS Pre

feituras de cidad:,p
COnl:1111 para esses servicos,
muito prjncipr.rlmeute em f:,ce a

enormidade t1:_IS �C&l,OS surgidus. ou

se não eX�3lir por parte de cp da
chefe d" excecutivo um plano pre
víamente estabelecido de I raba

lho, vimos quão tl;ficjl se torna II

t,arera de por as coíss Is em seus

devidos lugares.

oea'ic.t,a;.t"'; pelas <lc1111'ias', ínímh

ga numer., um da udmnjstr.ação
pl1hlka com l'el::\,?ão a ,:ó'3e pon
to, ou me�mo pelas rea:,; drcul1l3

No entretanto, que pese o in.

teresse elo glJvêrull, há sempre c

problema de contar com bons

auxiliares, uS que ocupam postos
dl:Jves e mr,\'inlenü!m CI3 sectores

Mecânic,os treinados na Fábrica garantem

É o mesmo que levar seu Ford à �lHí""ópri�� Fábrh!al �
�. _. -'-==.?""� Os mecânicos dos Revendedc.res Ford têm cursos espeClalS da

FORD -

.. "_ _

Escola Ford! Conhecem peça por peça todo veículo Ford,
Determinam rúpidamente as causas de quaisquer desarranjos
corrigem com segurança, sem perda de tempo, Para V. isso quer
dizer: serviço bem feito c um mínimo de despesa de mão-de-obra!

fERRA.MENTP.S ESPECIAIS!
Os mcc<inicos ·dos Revendedores
Ford d1sp5en1 de f�rramentas e

equiparr�entos fabricados especial­
mente para garantir o máximo de

perfeição a cada serviço do seu

Ford, enl lTIuito meno� tempOl

o�; H"�Ví�; ,d'...:ciores F0rd téln Peças
FOJ:d Legitimas ... SUbl1":H:�tiàas a

r;gCl?Y,�:\5 te!;tt:s de precisJ.o nu.

!:\.b�-k�t i-;\5rd, t.ç_l C01110 se fôsserll
as ;lf::!;D� f!� �;.;-:-U IH)\"O QULoi11óvelI

_I!'--------------,;....._._-----:...!.

isso, n[Io precisa a, �di�:itlhar ,. (".I

que deve .ser feito el!l H!.=U I:-'ord.

NOVA FASJ!l

COLUlVIBI.A

1
PARA l\IELHOR ATENDER SUASELETA E DISTINTA FREGUE_

ZIA, A ,FARDJACIA COLUJUBIA, ''I.\e TFALDEJ\-IAR FEIJSKI TEM

SUAS NOVAS INSTALAÇõES 'A RUA JOÃO PESSOA, NO BAIRRO
DA VELHA

F A. R 1\:1 l\ C I A

de WALDEMAR FELSKI

NO CONCEITO PROFISSIONAL A .MAIS EFICIENTE

I( lf
de atividades que se definem

I
diretamente, culpa àquela vaga'

dcnlru de uma administr-ação, os rcsídadc ou mesmo pela. ínope-

quais. não medindo bem a Ire' rancia nesses i3ect0l1es.

menda responsabilidade de -que Contitui, pois, maior f'( necessi:
t,-,tá investidn o Prefeita, despli dade por parte de seus auxiliares,
centerneute exercem sua tf t:efa. afim .Ie que se possa ter uma :1(1.

ccasionando dissabores por par mjnistracá., segura e cornpr.Lível
te da população. que grita em fa com a realidade dus Iatos .

ce da demorr l nos serviços de

reparação OU mesmo de execução Dentro· da,s suas possibilidades,

elas obras. todos os governantes se esforçam,
O chefe elo executivo, confia' () máximo, para correspcnden à

nos seus auxiUare�. us quais eGtão confianç'a nele deposit;f-!a,
as O pl'oblema está, se Os seus

qUé, lhes estão afétas. ra­

zão porque não se pode atribuir,
auxiliarm procuram uu não (1-:11'

cllnta do recado ...

Vem se Transformªn�o o TreChO Ronoviario 81u-
menall-Gas�ar, em Vcr�aoeira Pista De Corrióa

.& MAQUINA DE Llivn ROUPA 'lUZ

V, 8. ENCON'l'ltÃ .EM

Comêrcio Indústria
Germano Stein

O trecho asfaltE�jo' da estrada

Blumel1Ju_Crtl.s;par, reeem imrugU
rado, vem ultimamente se trans

formando em verdadeira\ pista de

corrida, muito embora as tabule

taiS regulamentandu [) tr'lóllsito,
(por sinal bem visrveis), adver

lindo 0:- mutoristas que a velue}
dade máxima permi tid�A\ é de 80
lnnts, horários, à maioria não
nb,erv3m êsse el1itério, impriminI do a{ls seu� veículos ex('esso de

velocidade, inflaçãu que vem celu
cal' em chéque r;J seguT<ll1ça de

outros car\'d" qlle transitam lem

sentido clIllln\rio.

Vez por <lutra

referido trecho
servamus estas

\'ia.iaml!s peb
asf:tlt:? lia, e ob

irnegularidad(J3:

eUlTtlS que passanl comi' um Ver

II:: l:lei ]'05 bólidm, procurando 1'01"

çar a passagem sobre oulrus yeí-

euIos, num flagrante desrespeito

LAVA

RUA 15 DE NOVEMBRO N. ".

�\, leis de transitll,
Bem sabemos que aquela' pisl-a

é uma, verdadeira �tentaçã(] pllrt.l

Os amantes de exce'l3u dc vdud­

dade. Realmente é um cllllvite

ao l11otorist2, para colucar o PÉ

NA TABUA.
Ma'; não está certo!

É necessário que llJUit'-'li mo\;o,

ristas compreendam a rcspol1s':c
hilidade que têm em mãos" Que

() digam ve!erau'l> do volante,
03 quais, conscios de sua.s reSl10n

sabilidadm, mesmo assim têm al­

go a contar sohne acidentes de

que já foram vitim'ls.,.

ApeJam"s 'no sentido dt' que llVl.

toristr)' menCI, avisados obeúeçam
religiosamente os sinais de uun­

�itu da quela l'C'dO",da.

Só terão a lucrar se adotarem

t\,sa medida. Podem crê]', ..

...'"

1.
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NOVA FASE.

Dar-se·ã no próxímo dia 26, a

ínauguração do novo edifício da

prcst:'gio5_3. í irma, 1-IER]..1:ES !j:_.:-\­

CEDO S ....A..., �ito il rua Joâo !�r-:­
��'ãD, nr. ;'385. C::-;'''!, Ct.a<Utn.

\"';2"6. r1<!!!:ts.�ai�. (�U;:-. hi �G orrs,
fui no mcsrno lncrd ('Bd.:,_ hoj�
�@ er,auG a L.:up_,n(�D:·:; CC.!l�l:·UI:i1·\
Ílil1d::�I·ia � úrg';::: !.1:,7��F�8 rnl 1.='la.
PO!' ou: �'O i:::uhl: 1::JP.;:}t·r nrs ;:::;w

zer que Sêrá ecsa a. maior loja no

sul do pei). constítuln.lo-se em

v :,::r·,ls.d c í

ra, 111 ?':-l'5.�,-i!h:;t.� c:�p�c�a!i­
;_-:!!da ':"ra peç."}?, ?ice��óriGs para,

�_\_ü:clné\-t"':t. m.. ·�tGl·(?S, \-e�culoa. et..:.

!)li?-; :_�-::(_ ctlo �. t�.� G�·gulh:)::a.la'2:u ..

t.o , vc.u CG!·!tl'ibu.i�1::.10 SOhl�:�lnane:·

o C)..[:30 D_';' _'-\.LG..:\ZARR.!\

clnernil.S� B um car o l'�a-rn::nte �ê­
rio!. ..

Veja \�oC'L\ ca.ro l:"':;_tol'. tiue veio
do se!' de::ccbel�to (e que descober­
tal) que boa part» de estudantes
do Colégio Santo .i\..utonio são os

rrota.�únista J dos pagodes, cujos

"ÔÕ'
':G

, ;
(.?�{f-0

TRANS-

E· pcrics o, é. rcvcatnto e até
'Tleano contríetente o fato a (lua
nos reportamos, porque, esperava­
mos qUe os autores das' confusões
:::105 cinemas füE'�'e!n quaisquer ou­

t!'D3, mas nunua, - 1l�'111 imagnar

;=\.:j.�:�!. no. j ?).-�t'I::-l·-'xü5 sabermos

(�:s_o, anJa ,Lila:s c"..,n.'_·:t1�i-c�.n:..lG-se
tiUe LL1L_l!�1-:�,t: (to'" CsLEc:;}n�CE (1::: UnI

(,�OS nl;.t!:3 tra.:.-UcionaL:: educa.ndér!o
em nossa cidz.de, e que (icst'al'i,,\
deverianl se port3.1'. fó-:'a do C.l!é­
gt0� corno gente 'edUc3da. porque:

!�:ll�:c�::m�o:�'Í1;:n:\n�:::�::�'-Lj�;:� 'Icorno Se d{�ve Pt'OC('d'�T eru ccnver­

.':�lçõe5 oU !11CSr110 CEl a!l1bi(-�1i(,:3 ;:('_

ci.ais, par�'-�.Ta. que de nada e't.i�o

�:':rl\t:;,�:��o: �';�-�a ��::l�;õ,'n�Ua i:�';,�� �
I

() ;.;::':::�;'lltO (,;c:t:{t a �J,:�_e!.'0::::er por
">? lL:. lt�rU���:_J (1:J- i'Cf'J!":,do Colé­

gio_, o máximo (L- r:.t:"l1Ç�_O e i n:.:· n1

sh�e uma 1.":.::r,;;-1111': il:L1 :1.!n :r€:gr�
Iaz:--:ndú ver a e'::!3Q turma do P:l"

godc\ que prcceucr. da mane2r;::t que
precedem, é coisa de gent.inha. de

elementos sem eil"<L e nem beira e

?'Cõ1e::L (·2 ecmento., CUj0S paij são
hcnlen�; d�� l'C5peitú e que! revo.ta­

dos e chocados Iícarnm se vies-

S::.:n1 a ':,abe�' QU2 seus fí lhlros cão

YEe!1<:!.dt'ir.03 n1cléqll·2�! ..
f:.c;'te· [:�-'. �,':"3 .. t'�ch2.-hod('g:as·� nàr

t�:�'e:l-U :::idQ ;:il1/�a apontado,::; tt luz

(.t:�, puhl:cidz!..'Jc. i�io - é. a policia
:D f.. c: fi:-:;.' 1118_udado ilulninal' a sala

Por 3).Sli! lI!I!!!tivo, valemo·nos da

ensejo Ii:a.ra, :nl'resentar n05>,·0;;

eumpri;mÇj:ntu·. aplausos il erga­

nil,açf:b IIim aprêço, com votos de

retumb1<nt", êxito em ma:" cs.:a

iniciath-a.

de espetâculos e ret.rado do loc!!.',
os que vem procedendo de manei­

ras a constituir uma verdadeira a­

trcnta aos nesses feres de cultura
e cl\MHizaç.?.. o, porque, se ajo im já �j
tivesse acontec'do, creiam - es- l!

n
tariam rsndo encarados corno au- 11
têELeos vagabundes. 'ii

,f

Está pOÍlJ, em tempo de S� recu- rfl'liper-arem e voltar a s& portarem
ccmo rapazes dignes e bem educa- Ú
dos, e muito pI'lncipll:mente. ps.ra- �
dígnífícande, 1! respettando a":! ea- Hras tradJQÕell do educandârlo a.

K
que _ pertGn{l�. legítimo orgulho �
Ice ensine c.�llrinensel

.CINE BUSCH
1

HOJE - ás 8 .1'_01'a3 - REFRISE 1

A PARAMOUNT FILMES "A IjI,I:HCa. das E, trelas, apresenta
Li.\ i\r Po..- �U:R:t\J'ER� B..:;'l:1:RY 'SD_L�­

LYVM'� , GLYNIS JOHNS,

HOJE - ás & llOras - REPRISB Nada. enche me;hal' um 132-1' de

!vZIDI_,;i",S DFt SED A do (iUC ..• U!l1

E!�110 par de pernas! CYD CHA­

RISSE 31.1 fcnleoê nesre .e�petã-
cu-o li�p6�' mara","i'hoso que é

A M.G.M. apresenta: CYD CHA·

RISSE, borbulhante como "cham,

pagnEl" ... FRED ASTAIRE, trepi_
dante COIllO o "Rock And ·Ról!"
no filme g-OliitosO como Paris!

MEIAS DE SEDA
eS1Y="tacular filme:

RLUMENAU

MEIAS DE SEDA e re é P.ARAMOUNT; é o melhor

,

\'TI'U.1A DE UMA

i -..,__-..,-------.

_

Em Techn1eolor -'- VIS�A.\TIS:rON'Ele E·C apaixonou perdIdamente
pnr um homem que não podia

correspónder a sua paix.ã,o...

com substância ...
Hilariedade !

CAIXOES·· . fUNEFBESRIO MEIAS D:E: SEDA

SAS 1'1\ULO
Um musical cujas dança5 I! can­

ções, fazem rir...rir e rh·'!

CUR1!IllBA
UM FILME MARAVILHOSAMEN_I

A emocionante· história de .

linda mulher dominada pelo,

POR!T� ALEGRE

NOVO JlAl\'IRURGO

CERRe LARGO

PAMU1l0S

E

DATILOGRAFIA
CURSO DE SECRETARIO
ADl\HSSAO AO GlNASIO

E AO COMERCIO

(a)

AULAS PARTICULARES

(EFICIENCIA COMPROVADA)
UliIA RÉDE DE 42 AGENCIAS QUE Afl"ENDEl\I TÔ-

Travessa 4, tle Fevereiro, 23 - 2JI Andar - :R L U M E NAU
DO O INTERIOR DO EST'ADO DO RIO GRANDE 00

SUL E VICE-VERSA

E
DA,

TÔRNO
Eti pI

Vem •• ltpc!tanrlo :;efal .. ;çp�.ébJiv;ll r�alment" ciG 1:'ncúntl'o ao�

llo�l nlele2 -ida fa..lnili!�. iph·�Ft.:';Llii'5h't,_ tIa. �ü(:i�d�de- loca.1:t �J_nornle·nte
"e fanlbów da s_üc-ielhu1e loeaI. 0.3 nlci'et�l(H'e<,; d:::'!II-lt'le- pCipuloso

. rem.

A!': festas juninas ein llprêío. terão
�eu in'ic'io -rilarcado p:J..t'».' a tal'de"

paUo cla.queh

filial Em Blml1en8U
Rua Paraíba tio. 125, fn'stejü;'1 jUl'I.ino:> que o ",ube

"·�str"]inha",", : evará li efeito

r;t-óiinl0 t·abado, ém SUl!" séde

da..�

11\5.,.0
lt1C{_l.h'.:uu·

e'::f.()r�Osno

fi'C, do Ipil'ungl'i, no ;;enti.clo à noite com

iln1 grandioso-'bar e eHl sua téde gO­

;;,�l.

POI' [irmo C'onjunto muúcal.

elaI, localil::.dn
pava Sêc,,-,

no baír!'(j (11' Itou. mll I,,"ograma de festividades

_maia atr:;i"'nt,�J, 03 quais. prometem

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



TEUOJ
Por: JOSE' GONÇALVES

o GREMIO ESpORTIVO OLIMPICO excursionou ontem á cídallc de

P..io do SU\, afim. doS saídac.un» compromt-so de- caráter- amistoso com Q a­

fILmado qua.dro do J'uventus, daquela cidade serrana.

A partida foi das mais 'dtsputadas, e correspondcu pienamcnte à expec­
tativa da gralide ��t,e.ncia qUe compareceu ao Estádio Canoas,

(Conclusão da 1," Pâ.gina)
\lQ lQ:::Itado, in.lllu�y. liuper:;u!'io
.. pl'opriQ sédo da Diratorla, eIU

Fladanópo'\i:i", �

A renda :l.tinge; a Ga�a de quan­
to

,
ar, Beirão?

,- "Em 1958, nada menos do que
oito, mJlhõe.s, seteo;ntos e vinte e

üm mil, novecentos e cinquenta
• doia Cl�i <J deli centavoa
foram l.\rrecadados, disse-nos o

chefil!i dos Correios � Telegrafas,

em local. maís ermo, Ienge, hem

longe dól casas respeitáveIs, afim
de não exa 'ar máu cheiro por a-

'?q.l.l, ...

Palavra que está. na hora de se

adotar ást.as prov\d",ndas."
Se é que alguns "picaretas:''''

querem enriquecer ligeiro, e à

custa do nefasta comércio da car­

ne, que enriqueçam, mas vão IH'o­
elirar lugar�s ma'·s ermos para
a instalação d·� &eus antros, Mac'

a.diantando mais, que houve UIU 11.- del;x€m de fornecer um pés.iimo
crescimo de 57 para, 58, lwima de ;wartã� de apre."-€.l1tação" aos vi.
dOÍs milhÕes) de· cl-'UlIieiros! sitantes que aqui chegam,
Vale outrosSlim nob.r, que FIo.

rianopolis. capital do. liOsta.do (ni�l-

Vê �1iI desconfiam."

:'Utll:ll desconhelie} arrecadou me- --)0 X o (__

seja.PROBLEMAS QUE PREOCUPAM ....RQS do que em B!umenau,
Cr$ U38,4õ5 SO,

cu

...li, u. Beirão, é verdade que
em FlorianonopolÍs, segundo esta- lamêda Rio Branco.

maS s-eguramenta informados, tem Mas, pal'a tanto, torna-Se neces-

2i carteiros? sário o asfalto, material esse que,
- Bam, isso eu ignoro!.. pedido ,há muito tempo, ainda não
Aí está pois·, all1!igol!. a real :si- foi atendida a Prefeitm'a em seu

tuação dos: nossos, Cor�ei09 oe: Te- objetivo, que é OI de contar com to­
le�afo.ll, e que, Qom uma comun.a do material i'ndicado para os ser- f.Horellcente como Blumenau, que viçü$ em tela.

çn� d i a a dia, llão Y e m V8Jle porém dizer que, segundo Imerecendo por. IJal'te d& átll dir&- o representant,e !'la fh'ma vendedora,
�o dO;9! Cor�q9 e 'iielegrafQ� a; tar ecm nOsSa Gidade o material en· i
�evida e -e,special atenqão, mas que,

d ..ntro de poucos dias deverá es· 11�e,9I:a!J co'unas� tizelnO$ v�emente· oomendado, qUando então ;serão a ..

Il:p.e'-a à quem de direito, fato que. tacados 09 serviços em alusão, 3.

JlQr ,s:i lõ6, o maio!' numero de todo vapor,
cartas que passaria II. ser endere- De uma coisa. no entn;ta.nto, 1')0-

ça.do paTa. Ol;' bairro·!!, pa'gará, com dem ,e.star certo�:: não é pOr von­

�obJ'as evidentes d� arrecadacão tade de Busch Jor" que algumas I
lU hom6� a. ,n�'!lm .mpregado� �a- coisas estão por fazer. I
l'a 11111 uryi�o ele mQld�s a Cot'ree:. AliáS'. muit3.s coisa� de excepcic-!
"dI' t

.
I

.,.Clll ar. c().mpaiv�l �om a realidade na lmp�r. 3,nC'.�. 1031'3 o p1'oe-1'e"so Ido" fato�, do MUnlClplO la foram feitas. o

(Conclusão da i.' Página)

.
--

que bem atesta o particu'ar inte,
rp.·�e (lo p.-ovprno <10 mun'cipio

:&8TRJI,.NHO PACTO ENTRE 3 JO_Dodel' s·l'rvir a coletividade b1nme-
Vi1.NS .. , nauen�e de moldes a corresponder

(Conelullão da 1," Pá.gina) inteiramente,
(lu. não e.e coaduna com ii. Sua: "Eu Qlla.ntn ao r-:'"to. é conV€�I·E'!!.. é
n:io vou! Eu �.3:o vou!' pura balela de ind:viduos

intt>re"jA <!>xtranha ocorrência au.e. p!·ovo. S.'ld05 em tirar Proveito da �itua�
_

cou os· mais desencontI'adO!l comeu- çiio.
tário& por Prurte daqnel�S/ que estão :P]'por assim dizer, intri[!a da 0- I
II. par do mesmo, será alvo de uma n(l_�·;'�i'i,Or., i
renorta�em na prOxima: ."enlana. --',.., " "

(�
..

" __"'_'_.".'.. '....,.r.�_.,.u�,._�...,1poi;>; vamos procurar contáctos comNOVO PT, ,\ NO DF, ,-,
� .� .. _ "'1'1 '_'.

pesEIôa.s qu,!; estão melhores informa_DAS TAXAS .. ' i
d�." 9,. re.'lueito do me�.mo, nrocuran- IConrlul';;(1 ri" 1.' p6d�f') !
do 6ntrevi�tá-lo, afi'Jl1 de trazermosp3.::;·a3 em obed'en{';a úT)�!a ki e "- i
para (l:! nosso..'> ',eitores:. com abund8.n_rea'ização p,,1'a êsse fím d,� um cm-'
cia de detalhes, mais Um:], D�lIPitl1,,_préstimo de 800 mUhGc', d.:, cruzeirDs.
t. reportagem, focalizandõ f8tO ClU� PAGAMENTO DAS TAXAS
colocame,.! nó róI elos chamadc& "soe Pl'e\1l' a propo�iç5.o outt';1':· alt"l':l'
bren�tural't. çõe3 no antigo regllllc.! fl::caJ1 tai,�
Contudo. c1e!3dl! já t"!'l:CT;ii�'''r:êlY1C�.conlo fL� uue ('., necj"fica:':1 11fi;J ;:-:!-' clOy i

t1u� <1.'1 lnrO!'1'l"'""�� nó' n'·"-hc'l'1.s vida. a. taxa de Davi'meniaçf':r,· úi); C�.- í
aJu��vas ao fat!!, �0!") rlp pe�,E;-'�:1-' jr!ô_S03 t.:le r(�con;:tituição da p3i.·ÍnlP:r:ta··
n�a!( ln�t">-�('�dor�u; 11 ....�·t1nt-0, (lI") to-ção eXÍ;:-t-Sl1t.e e nos de �j;nples reprr�
dn o crérlito ,1� "� .. �� '),..,'f". raçõeS, As taxas não inferior.sl () 500

.A�uardem estn ��n -aciona1 l'c!)or_cruzeiros poderão - segl1ndo (l Pl'O­

t.�.�em. �ara.cteri�a..11do unla da,::í lnai�jeto -_ ::-er pag'8.S 0ill pre�t2r:ôPS a:';!
1It�"u.!!tadora� manifeci':lcÕe'l com ,.,,�._o máximo d� 2() e 110 minimo de 10. iP"ito il. coisas e fatos do" antro cobrando-se juros ele lH% ao anl).

llmndo, ' . DESCONTO DE 25 %
--\" '!: (I ( _

GALHO DE URTIGA .. ,

O projeta concede ainda o descon­
to de 25'01, ,obre tedos os debitas! de­
ccrrentes de lançamentos realizados
de acordo com o diSposto no. corpo
do artigo 1.0 da lei: 5,�24, de 22 de

no,,-embro de 1957. ainda que, já es'

(Conf'lu�ã() dri {j1tima p�rrina)

CÕ�5, (=Jfrm rl� n�:p=S:;Jr ;,.' noit.ê!
Agora pêl'guntamoll: tejam· e'.es sati�feitos, ca"o em que
Se "boites' que funcionam em será proceEI3ada a re:;tituição OU com·

�lumenau, P'OSis,uindo �lv8.rá for- pen''aSç;ao cabivel'. Oe lançamento:;
necido por quem de direito. "stão ainda não realizadoll das taxas (Te

á'1tuadall lon� dó e.ntro aa cida- pavimentação e ele serviços prepara,

dQ.de, por não fazerem jÚ;;l às fi- tCirios de pavimentação .eerão

nalldades que dela, óle esperavam, didos c·om o ttlud;,do de�f!,�nto,

�ntão porq\le nãq I>� :OJ;'llecer tam. forme prevê .\t proposição.

e.xpe­

con-

1,
O O'Irnpíco manobrava bem ..

.enoouu-ava séria. resistêncía par
te dÜ8 rlosulenaes. Entretanto,

luas' das traves,

par- t :Maõ acontece que a ofensiva do, 0-

após; limplco tambem trabahava bem e

c:
I

lilJ

I rfovamente�
t QUE PESE a sua �nlen.5a V(;�ta.<.l6 1 flue ccnstruíram, sem muito custe
, . 1

I �� l'e�bHita:' s�J cantudO� o "\ra�to 'l:r- � �l�(c:..r:.1 i:!uô .��CCt·etou a 3egun�a.··
C.':,;. a.!nda úeSta vez, nlliD logrQU ln- j !).n1�I·g:s t1;?:rrota_ Ü05 va.stoverdinos.
tento_. vindo- a. sofr'er n 8YO e G'ontull- � P;,or, I1Dt'énl. -na.ra o V2.stü V�rdtl a

dente l'evéz, pela iontl'lgem de tr�R l,,,:-ua i;:;':alla. v;'1t<'!de de não ma:S c�

tentos a zero, fl'e,nta ao B!lep·�lldi,"·9n'l ! <1�:: 2..0 adv(:-:rs2_rio os ,lGuro� da parti'"
.Jarag\.ltl, do Sul. � r1a, poií; terá pela f�.'�nt9. donlingg

!�Ifi..;o e/nccntllülí.1Q os ra.pa�&� de i ;�r;��dn1f',� 0 C.:-'.x.l�!), en1. próHo q1J� se­

quadro da Velb.e.. (} seu molhar jog'o, I :'i;, h'Zl.vU1D ('l21 ·JoÍll\,r-IG,
viram-se ilnpatente,:t para Gonter a{i � Cc:ntndo. CCino 2:;:11 ftd:Sbol tudo a­

in�/,e'fttida.s c1o.ii a_Yant� o'.-:n�:!'ario·�! i �0ntC(;�:. !� -9ue o --{�lfstQ "tJçrca pode.t�

E

E

NOVÁ· FASE

BRANCOS E COLORIDOS

INCLUSIVE PEJÇAS DE. ACABAMENTO

·SANITARIOS

DE FE}'tRO ESMALTADO E PORCEiLA..."'TA

Eanhdru, Bidês:, Bacias, Sa,ntáriaE·, L3.vató�iosi, MiqtorÍ09, P:'a.lf

d,� Codnha" Eebltdouro6, Ca,bides, Porta toa'ho., llipeléir'ail, Sa.bone­

l'!.etei.rallf. etc.

METAI� PARA SANITARIOS

Aparelhos Mi.stul'a.dora.st, Chuy!eirios, RegistroS, Torn�lÍ:ias,. yalvula.!3>,
SUes, Ra.los, etc.

ElSTO�UE PARA PRONTA ENTRE.c;:.A
'

__ VISITE! NOSSA EXPOSIÇÃO _._.. -

BUSCHLE & LEPPfR LTDlt
Rua El'l11!qU0, 17ã·� Telefone: 1944 - BLUMENAU

--) 'I x Q(--

UI'
a Zero !�ê.

.0 I ser o protagontsta da prtmeíru .�ran-
e I de surpresa do E�tadual.

.

�.
.

Seu tiIllel tcino3 que se.� positivo.S'
não vai bem, N�,o tem eatsgoria e

falta um melhor enÍ!'osame:uto nas

uma EH�r'it� inf:nCã::el de inc\l1·3�)ç;.; ao � :�. '.;::.;�!' ·3. t�.)dq i-�'i:·;t::.,nb) � aegun··

r-eduto f,õ:Ttl juventíno, O ataq1!e gTc-1 do gcaL:
ná con .erruíu o tão procur-ado l':11P.�1.- �I! iJ� laOlõ prtmedros

-

_l"tlutoi.\ de jogo, o' Juventus, como a dizer que real. te, qU2-"::o Nanico, lançado pele n.cia • E': t·� veio através do meia Pare.,

.

mente era. equipe difficH de 18er ven!cida e que sabia procurar o camínho da

I Paraná,
entrou resolutamente 'H'ca I ná. i"to "'H ::1. rrínutcs quando o eec-

"

vitoria. lI.brilll. o elilCOf:e. púr intermédio dei Antonínho, que soube aproveitar li. dentro, e atirou ci-uzudo para V'311-! celerrte atacante penetrando pela
I

-

muito bem urna in'dec,">õi))o da defensiva. grená para vencer ao al··queiro Er-

J
cer- o arqueiro local, i n,ç,;", lua a dentro. venceu o último

I
' I

.

n&nl. Veio a etapa cornp.ementai- 8 COYÜ; ,'::�dVC!''::!l;l"Ü� {� atirou 50TH apeação pa-
.

-

le'.�,
ainda �lelho!' entroearnento Ó" ",1 ra o arqueiro [uventino .

.

.

•�. qurpo grena , Mas acontece que o;, Esü\ segundo goal, foi o da vitórIa

�"eloQoJillttilei&! ..... cm la .-._J Ui.1lIf-1_ lllp'ir'°odsuuleçna_so�.s
tambezn melharn!''<lm,-:�l:�_' dos visitantes, qUe souberam resistir••

'" � � iJll� trJ ! e.,D E assím, o espetacuto .�::; bem ao impeto d03 Ioeals, que busca-

'p d
• gantou-sa, o ataque do Juventus, a-. ram a todo custo o novo empate q.ue,ma a� Ina§ I

tirando sempre com violcncia obrl- para seu desespero, não veio.

CONFIRMA AS NOIiSAS ACERTI.. bém alvará para certas classes de gando o arqueiro grená a grande-I El assim terminou o prélio com fi.

VAS... .,

.rn hotéis, mas providenciando para.
C'efesM, e em outras "anccs, �8Jv"-ndo-! vitoria co.Oiimpieo Sobre II> J'ilventllJl,

• .

que QS rnesmos sejam locanozad(H se o a.rco a1vi.n.lbro II.h'"1.VG3 a ação l ]:lO" dr;i::' a um. ' ,

suas divel"'�...;.3 linhas.
Que!!';;!. Deus, no ,�ntrElt.ánto, que

05 doi<l repre:oentantt!>" da B',ume.sfl,u,

não �jrvalH, apenal!, eomo· '�cai!(a de

i:>ancadaris. ", e"t�forrn� liI_stú> SIb ve.rifi­
cat:ttio" ,

Buê Ú'IS Que gusf�m de
cnNfR BfMta

ENTÃO PREFmA o

!
1\
'I
II
II

I "�s A,»SIf'l;<!l
....

O rEi<J.lI"'RA�) M'f'!� !1'I!RSSI' ·59
II

ió ��.' �! s' � � ª i.�
I ,�.fI . .,

. � �
_
\" ,'ij .. �

.

�, ::��" ii: " a\'� t r v;[ ��.. ,3.J. fJ l),,'d.' ..;, \,!
Não devolvemo<: o' originais II

, 'd' d- Ir
('")i'!I U:.:.;\' ASS!f:TE.NC!A que

SU-l
,,"uintas.: .

e!lVU o� a re açao,·

i_;"llé.t::a o Cl:niGio Cardoso, lMaraca- 2,0 lugar: Dió-ne Oliveira, Mi�s; Pe� I i;. __ � �1,li"�i"inhG) foi c'eiÜl 112, madrugiE"d!l. elo I o:ambuco;· 11,0
- OLHa ]\;·lc.:!"a

D:"·-l
=--=-=-: .._-=__ :. -: ... �_"' ' __

'l' ''''.�:Q <:>nbm, a :;;enllDrii.a Vera R'." 11'iIiz:, Baia; 4. o - Teresinlla ·Rodri· �(;!nO ;orna das chi-co fi).loJistus, mas
".

'é: .. (l\Ii:n jJisí;r';to li'ed·al'al) MiS5i g:�S'.,�fi3S. São .PaUlo, e ,5.0 Vania .,

iur.í. na. u.ltima..

hora, re".olveu �!U:·,).s:I. I E,__.tr,,·_, JI.Ilss. Mlnas GeraIs,
..p hstitu'C]a por ]\;Ih� 8.5,0 Paulo qUe fOI

{�'.' :"la1.: co'.: ':'2.·::Õ()�. fo1','.111 as 50' I A Hta, Ivone Baungal'ten figm'ava l cTanc1emente varada.
.

E t . -d· ·1 ··0 ... d'L,� upl.�JJmen e� ",nan, O

Caçava, o Sr. IIxel Deeke,

em

r;ZI;IIMS E1J;I GEIlL\I, - lilXPlo:R
C �"-I_'2'EmT�VO DA CAS A!

<1 ile Feve-:reiro, 40 - (ex BRAZ HOTEL)

INDUSTRIAIS:

com lubrífiCljçõo automátlco,
d� alto rotação

cmno[ O[ 8tUMfNAU
RUA HEINRICR HOSANG, as..}}

Fane: 1436 - C. postal, 37
----!!
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Correspondentes em Varias
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ii Repl'eseubções A.S, Dara Lida, !i
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.
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AGENTES NO
.

RIO E EM
SÃO pAULO:

ASSINA'l'URAS:
ANUAL Cr$: ··150,00
SEMESTRAL: . CrS: 180,00

r li
! '.

� fi

Anunci0i3: nl>·gina int>;!rna. indo
Cr$ 15,00 po�)ehtimettí> de

coluna � pagilia int<erna,
deter.minadzl. 0'1'$ 20,00. por
c/c. � u]fjmil página, Cr$
50.00 p"r c/c:' - 1,1.- página
Cr$ 80.00 _por c/c,
Di<,criminação Tecnica: laltu.
Ta: 47 ctms. por 34 de,largu'

.H

ti
II

l!
Tiragem: 4,:Y-JO exemplares

CircuJacão de ambito E�hr1u"l

NOTA: Aceita se colaboração
de!':oe que z,.'"jnad1!, por cu'

jos conceitos não nos res-pon­
sabilizamos,

.

dê} mato, ma!l' qu� n�o foi �,OS5iV�1. 1 c:::m�lo Q iat,) para. descobrir
A poli-cia de Indmal, ·:as"," dellgcn- Sa;;G:Il:l,Overlock YAMATO De 3

YAMATO DCN 103
modélo DDliv 12 l
" DU 500

JUKJ
JUKI

fMA I LlARES ,

Gritzner • koyser ' Adler
Zuendopp • Lado • Crosley
Zigue,ZoQue Automáticos t

CROSLEY USA com 3D pontos

PECAS E ACESSÓRIOS,

MOTORES COM fRiCÇÃO
dlv. tipo$

Meso!, Pedesta1:st Agulho:! 32 �;'�'r;a-l.'a:.:lo no "Inato antI-e estavarn

;:_,�.q5'q�L?� �1C ot!��·h· varios dispa.ros de

cf."")in·gui'da. nro del'anl i-nlpOrtancia
20 f<-:'�:L� ',�:'1;:J5 {�Ue_ t1(:.yió.o a denlora. 'de
!l-'''' fO:'r!lll pucul'ra-Jo, verificando

B O [ A S,
- ZE' PELOTA -

O -Palmeiras que vinha. dé uma. �érie de vitór>as sÔbr"·· 03 mais cate•

ljor1eados adversál·ios1 ú.a���.gou�' 'duas: derrotas con�ec�thl�Si pelo

ClJx:lpeortato., Estadual, umá. na cidade de Guarlamir"m domingo retrã­
sado 'l}, outra, em ncssa cidade. na taI'dc de Õntem. E. as·sã'm, ..

O PALMEIRAS, CONFIANTE", .

FOI ATE' GUARAMIRIM

LEVOU -1 NO "BARBANTE"!
DAS VITO';rtL4.S FOI O FIM .. ,

«NÃO TEM CALÓR E'STA "BRASA"·
- riÍSSE:UM FÃ MUITO AFLITO:

.

"QUANDO SAI FO'HA DE CASA",
" ,DEPENAM O "PERIQUITO"!

NE.STA ALTURA OS PALMEIRISTAS,
ESTÃO DE "CABEÇA INCHADA" ...
E O GEITOE' "BAIXAR.A CRISTA" ..

"

'. ,E ESPERAR c,cNOVÀ eRA-MADA"!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DOIS TENTOS A Z�RO (CONSTRUI DOS NA PRll.mmA FASE, RESULTADO JUSTe PA1U. )t."U1EM J050U 1JELEO� - 'EOA
.

ATUA(';;LO DO ! I File, :>ob'a P;Íegaç5.o· do bandeirinin,

JUIZ BEi'JElDITO CAMPOS _ OTIll A ARRECADAÇÃO, DE c-s <'6.000,00 - OUTRAS NflTÁ';
.'

I outro Iado rente a banu'l:ra da. es- I [iu'! ;--:rIOntG<ra ímpedímento (ie :;�(Jl'-

I 'gor05a. &1�. eaxias, Fernan�o Cru:;:, outro. lado: rente a baarte.ra d. cs-! ber to, qu",-ndo "x�cutou o p:l:':"e F·'''''·

._ Rsp de TESOURA I lo, o lépiclo ponteiro direito alvi-!l\6- miRUt03, voIt.a.va. Ca;gial a l!novÍnull- ,-alva. uma entrada de R.gn� que po- I cantcío , [F\la. ;·io mais este bem S.D.
.

i gro, lança-do em profundidade, Iudi- tal' o MarC"OÍIl', �u:an.do a inaínuan- daria, ter ",i.uo fatal, Se o ponteiro ca- 2 H.e",\ r"_cebeu 6tim".mcnt.. d-e j ';'SAD.c,,03 � Pa�m(!!l'aS: ':;uca. i,a·

VW;! O PAL�,IEIRAS E. C., cum-I bríou a Fernando Cruz: e colocou t� Noriterl., ',!ll'i§3.dG em profundída- xíense alcançasse a boa . Osmar, at.ira fora, anta a p18zençá de ! ;:",,'�', Aráo Gorübho, Fe,'naw'o (! ,"'.'

pr.ndo no atua! campeonato do E,ta- I centro ca'culado para Renê, entrar d�, do:mhllou a. �·.lota. com raro 19ri- Aos ,a. l.fichel força um ataque pe Luzam. i !.'�,.eL·. i:.:J.'razcc. Dànlei, B:;.lsin·'. IvI!cüe}

do, apagada campanha, obtendo nos i em oportuna cabeçada e marcar '" lho, atraíu JUC& • eclocou a bola [o setor dir$íte', porem, Tí-ão sava t 23, Al'?-o COFil....ta talt:1. em rOl :',:, 1 •.,\:j�:�no.·
.

dois primeiros encontres. re�u·.tad02 i prin1.e:'ro gol da tar'dc, isto quando (J nas r.daill �aJ:..C!nse.sJ eru ccbcr-tu- D:l:2!l'_! 121'C1rJ a t$.;:i'canteio que cobr-ado, � ao latio ,"-.h.l gr:�::.--rd€ 6.:"':'1.-, Clf.H'nar- at�:i.'a·� {J.A_YJA.3 Pu.<;:nL I.J�neu- Ti:3.o e

j\agativoli . .i.\!J:a� cOIl.�em dizer qUI#. ElS-1 CI'OIlcme tI o marcava �pena? 2 mínu- ra. Cem. � Jl&l.roa."l,� dasse te�lto, .1!i.- não sur te e!e�tQ. I torte ,
!,e!::t Imha de f'undo ,

,

i r;q:Jpt!; Gunga Dim e Neide; Filo, 0::;-

ta. campanl.la negatlV.a do .quadro. aI· i toa de =. O Palmfl1r'as, evidente-

I c,õava.
PQSll.i·U...... lu�n.testtt. _superlO' Aos 24, Lineu falhou ao interceptar I ;�1. .ruca salva mÍ!agl'c:>a,,'TIii'itP. nos'! [,:lUZ'; Alceu. Norberto e Renê ...

11
- dad 1

! ?�._fO,,·Irl'.�mMTO T'""_�.CNI""'O' DA PAR'TI-
vr-esmera umo, nao e como muitos I mente, sentiu o golpe, porem, procu- h oi!' a91enH e sua QlSposlçao para um ataqua pelo setor central com! pés d,-, Norbér'to , '"

,'_CL_'
- -

pensam, por causa ela Inoperancía I
rou manter o .,eu ritmo de jogo, to- vencer a. luta. E foi feliz o' Caxias, '3abini .na jogada mas entra HOP1'c! ;33, Baltazar. recolhe .pela, ponta di.. .

-- DA --�

,

de sua reprecestação, mas sim, por i davia, encontrando enormes dilicul.' porque, neste .hoque- de campeões, 2a. Mi<i:he1 penetrou na Intermedtá- ,,:,eita, avança e: petacularmenta e a- . "\ guisa de. curlosíôade, vai aqui Q

uma Irierlvel falta de sorte que está I dadas para se movimentar na cancha, pode o quadre joinvilensa, levar a ria pela aireita, cruzou para esq�cr,-ll:l'a. i.Jrte pe',a linha de fundo.' l rnovtmento técnico da nartída en:O'

perseguindo o voluntartoso time pal- isto faando sobre sua vanguarda melhor sobre a bJum<enauenSe. Frise- da e entrou Albano. atirou preciPita-I 31, .Iuca �alva mllagrosamneta nos i p',�!:leira.5 e Caxias:

-

melranse. Perdeu ínieia'snente para que foi sempre bem marcada e vigia- se ccntudo '!tOla, iii Palmeiras revelou damente para fora

I
pés de Nort'ôrto.

. I Defczas de Juca, 19, de pucini. 15.

iii modesto Seleto' de Guaramiiim, e da pela �ólí'da e segura defesa do fa'h�, e falhas lfritantea tm sua com' Aos 3(}, Albano, serve Miche', este 33, B:'!tas.-:-i', recche p/a pcnta: di- !,� 2antei-os do Pa',1�'eh'as 3, do Cn.�cia.s,

ontem a tarde, voltou a coTher nega· li' Caxias. Ma,,- o Palmeiras, recoJl.h.. pO"i9ão ofen:tiva, a qual, trama o jo- prec:c!ladQ ].!lar Lineu. atira fora. h'(j!;a. ;:!_';anC:l espet&�:ll"al'me:!i'e' e 3- i' ". Bola0. pela linha de fundo. do

I'
,

Uva ante o poderoso conjunto do I cendo aS responsabilidade" que 1'8- i :''', ]lere.. , :l\iBaJiaa pouco e pe.:!'?:ma· AOE 31, Albano, colocado no !'ctCl' 1 l.;!'a ;:cm ''l'êdvel V'Íolenc'a, porem, ::'ahneirr,s, 12, elo Caxias, 9. L-:>:cc

Ca.'ti.as 'de Joinvllle. uma da� maiores; presenta',':::. c prélio para sua", core", I mt'nte. F'alta. @lij.,tivida:de ao quinte· esquerdo, �ea na csp<:ctativa de m'i1a I :1:,�I e p91:1 lin:la de fundo, I
;,:,'� (',O PalD."�iras, 35, elo C2.xis. ."i. 26.

equipes de futebol de nosso Estada., \1ro,-,ur,,�v?" dentro de suas capacúia.-,
to periquito, G 4!llal, ao ver-se marca- jogada de Mi'chel, atirando nas t.:'a-j ,'/5, Ak<:m kv:>.nta a bO'i!), na llrCg, ·i 'T' "Iues do Palmeiras; 5, do Caxias. 2,

Uo prelõente momento. Maz, no jogO, te.s téenicaE', modificar o panorama. do por uma de:lesa. sólida como a do ves., pOrem no rebaw serve a Daniel, entra NOl'bcrtG, sai Juca do gol li' '-í 'C � l1edimentos, do Pu'meiras. 3, do

de ontem, o'Palmeiras, embora tenha! do jogo. o qual DeEtas alturas, tran,s..
I Caxias, ptrdei-S8 por completo, com o i e.:te atira para fora. I <1". munhf'caco calva a s:tuaciio, POr';·Ío1 ! ( '".,das. 4. Faltas, do pp:meiras. 22 c10

d
. h!

. .

d·... h
.

35 A1
. . !

' / ! " . _',,� 1? 'l'e to' d
.

'O 1 i, � S 1

eixado a canc a, sofrendo os amai"I corria inteirameste a fei�ão do Ca' Jogo pIca maO', Sem n<Sn um r'eBu'ta . Ceu avança. bem sCrvldo por i :�Gntutl�), atinge invo!untariamente {)!
.'.' c.. , _-. - n ., o � a_fie_UI." . ao

gores da del'rota, não foi o quadro I ,.:;",-�. l,to naturalmente, porque o do pratico !tara. o resultado do mat- Gunga. Diril, penetra na área e no I atacante do Caxias. Este fic",. lI} m'· : ro"}:l;<l;'.. 2.

pa'me.irense tão ruim, como muitos T,ndro joinvilense .iogav·a seguro n�

I'
eh. Foram estaa fa.tores que contri· momento do tiro de rigor, Juca m·er· \ nuto:' fora do jo;:;o e n�torna sl'ontin I Dlap�rd do rl':mnlln���::

,e;�o pensando natuI'111I11ent�. Teve :h:.resa e certo no ?t.aque,. com, todos buiram decí'S'ivamente pará. a derro· �ulha e defende sensacionalment� do 0-': cf'3itü3 da pancada recehida'l
I

� ;JihUf.. IHJ tCm��t/:"r �:

alguns lampejo:' e nestas cpcrtuni· é)- seus ,,'ementos, obedecendo e curu- ta. do Palmeiras, ante o Caxias pela nos 'pés do avante caxiense. E"te fOl o derl'3.deiI·O lanc:e da parti- .

E
,
..

! �
! í,fiHW?�

da'des, poderia com um pouco de ,.,"',ndo as dptermisaçáes de seu

PrCl'-l
contagem da 2 :x fJ:. E para o azar �,'Hoppe at·l'f!za ma� para. puc'n;... da ,digno de ·mençã.o; A u:guir, o [:;:. i d'Uí!P , ,:,

sorte, ter amenizado o tropl?ço € tal- n01'adOl', o qual, destacou, Filo e
da gran<1: torei.da lllvi-verde, os te· �ntra i\1ichel, p'}I'em o gcl€Í!'o e',,",' l ',itr') cu"e;:J:a'!:1. o m".:(']l cc,,: .:;. v:t5- I

vez até igualar o :rnarcadm'. Pois pa. �'':;�§ para aux1'iarem a defe.,a e co'
more;; qUa se .:iontia durante a soma en,e, defende com segUl'al1�a. I r;a. do C8:;:ias TiOl' 2 x a. ,. l' -

I � ,., , ,

ra tanto. lutando �cdos o::; s.eus ele- :ccou os dois: nleia.:.-:, pi:tra. executar.em II �a, vieram Se confirnla.r intei'rD:nlente, Toda.v:a.: na. fg�e derradeira, a:1(:-' ; }!lCj'Cl::l eL.: JD3.ça Ja � :.� 'J::-l::;_;_u.c.�':-'�' '-1

d
iQ;

mentos, jogando com :tTto espirita nn1 t!'abalho de lançadeiras pelo cor- 1 quan o se coltl,entavll. e se duvidava. ta1110fl 1I."n(h os seguintes laD<:0S: Público bastante 1'11:",..1'0."0 ".GOl':'!'!! E Te.!1g8.rá: ,Tun,niu-: í} x IucL''}·: n-

de luta, pro�ural'am-s�� igualar ao
.... -;,r1or central do. canlD.o. de�xando a- 1 da c�tpa.eid9:d.a ofensiva da vanguar- G nl�nutos·. �lol'berto. (leslcc�1(10 ;!!::� l?'f:: p-'.�t!!d·'o dp ...�lanleda D1K,JU� �le C�-

�

I
I dente da quritibano:.::, O;

adversário. que dIga-Ee a ben1 da ver T'!f2:aaSl o j1!�inuante� e versatil Nor- da do Pa.lmeiras. �t esquerda lança un1 Crt1Zanle!:t!:··.i ·-i�;s. d-ei�':-311do nas t.;Hlet·_�_t·�as 8, snrD3· t
.

� ! E�m L2-�':'S: ,tasco da G�n1.a d·� Ca-

dade, .aprerentcu-Ee n'�sta cidade, cs· l;nl'to 1'.a frenl.·e, fazen'do o tr'a.balho Embora �e:ía l$astante a,ma.rgo para TWl'ig:oso pela ex.tenção.c1a .neta, 0'.1;"'" li ,'(_' (;1'$ 3'l,Ot]l},OO, '.'.,..-.�...AOI'_'-,.� �:::: Inte!'naci:ons..J� �.

tenta11do invejavel fnrnla té�nica e dr"! ariéte. para perfurar a defesa do
o critincq, é preciso, que+ se dig!t Fi10 ('he�ando atraz.ado� ti Benedito Can1p(j,-,_ ("la L·i�a Jo· ii

#

i ZOI�A LES� - Er.i.1. Itajaí: r\'r·:trei-

física, e mostrando. (lU!! é no mome�- P'jmei!'as. O f,'uadro alvi.verde, niio que o re_"ult'_"1) de 2 x 9
..
foi até cer' Ao!;' lã, JUca defende nos p':s cF" I' invi1en,,:e de Fnt'3hol foi o mediad'"l' ,

. • lia Dia!1- 2 x Figueirense 1;

to, uma força exponencial do fHtebo' -';:1.1 ou não pocle contornar eEsa si·
to ponto, IRllits li8m para. (} propriQ, Norberto. I ,�, "'cõ1teml�,. com tralj",ll1o ba.�tante I Em B"'usqu,,: Carlos Renaux (} x

barriga-ver<1e na. atualidade, Possu' tU:'.ção. e foi aos naucos perdendo l'!
Pa'meix�:t. I 18, :fIa,!aiR.i, cruza da d;rcH.a p�t'" '[.!,�/h1.','e'. Foi ho!:esto. juSk. "crjt�·

I"·
"',li!ante Barroso, t; .

I'ea',n�ente o Caxias uma equipe - dp m,�ia cancha. onde desp.ontou o fe.
OS PFtlNCIPAIS LANCES DO I (·�qt.lerd!l, mdo a bola pela llf'ha dó' ,':0:0. Cometeu :tI) nos"o ver Z!.T>cnl1S ••

. Em FlorlanOlJoUS: Panla H�unos

alta ca.tegoria·e provou perante nOE- !lomel,1nl Gun9'::I Dim, Com sua enol' 1IINCONTRO :fundo. 23, FC1'Il'lndo Serve li. Alban0 U!'l erl.'G, [iuand ... deixou de conf"r· ·i P' '" dO, '0'
�A.os 4 miBut•.s, nllnl�,. pontada "1'.

l .• -'
'.... X- als._an li ,

.!:o público, tudo aCluilo que se ,dis:'l" "'� e]:,,,ticidade. c0ntro1ar' todo o ,..,
� te atira vio'entanlente, pm'em 11. ''',0 .. um "('oI ,;, Ca:-:'a-, anotado

1W:'1
'Em Cdciuma' Comcrciàriú 3 x

llo transcorrer da ::·emana a seu res· \T!�!O de c�nltJ� e fazer pspetacu1ar ,;��.;-.;:,._. 7��-.r""'�.=;?":::::"�Z-..�""':""."-.�_'"!".r-�..�'.:o.. �Ienrj[:!l1e Lages de Lauro }.1ul1er. 2.

peito. tl':ba'ho de li�nção entre def�a e a � I', "��.• _ t�,';" "'�':'�_�<V,.f�..::;-.;��.�Y.t:��.
Em Guatá, Operario de Criciuma 2

Iniciou o Caxia&. vencendo o jO!;o.!.ta"lue, para :'Obrar tem!Jo ainda, pa,- 1t\l!N'�J2��.. ,,'lrl{':z,.�"íI\I!,t�� Ix Guatã 1;
iEtO, gn'-ças ao tent'l re'amp>1.!<o Que 1';1. executar aõ matores e melhores I í

I
I ZONA SUL - Em Tubarãio: Ferro-

anotou já aos 2 minutos. QU'1,nôo, Fi- i óo"adfls do qU'idro aivi-negra. Aos 1�,
,,'s;rio- 3 x Herci'Jó LuZo, 1 ..

Em Lagúna: Imb1tuba 2 x Barr:ga
Verde 1.

ZONA nORTE � Em Blum"nau:

Caxias 2 x PalnJ"ira.1 t)"

Elm Jaraguá do Sul: B�epe;'(li 3 x

Vasto 'verde O.

Sucessos recem chegados.

C Irs
em dis'c!)s, na FEIRA DE DISCOS

! FLESCH
da

..
'"

c>-
...

Em Joinvm�: América 5 x Sel,eto

:ie Gual'amirim �.

Timol'l Dr::!:,d;iroCl na fV,il'H'tOr,Ulb:; U! UJHr.hAc} !W _JL�i id
TOl'13llidor' - c. a ]'landa Los AUl".nt2s dB Corrida - Ma�t. 111}!5

Be�ame :Mucho - e, Românti!!cs ,I"! Cuba - H·,'..Fl 2021

Plston Em Alta Fidelidade - c .. To'1e Luiz - CLP 11098

Arriba Caterina - c. C'2tel'ina "\;:::lenae - LPG 46073

Gl'ande�, Melodia� Para I"ial1o -- c. l\.l!lche:' Piastrc SLP 78�7

O �ole ],íj,o _- c. Chat':·e Ma::;'l1:lnte - Masi. 11017

Operetas Il1.e'7(lu(\,"'i�..;��:· - �_ Ii'rano:: 'r_-ei� - c. Fran� 1\rara.zale.1t

Se�'esta3 do Bra"iI - c. OncS"simo Gomes - GV 0070

ExtaEe - c. Nelson Gonçah-es �-- BBL 1018

Um Baile ele- Antigamt<nte - GV 0072

'Pa"n:\' Night 111, Paris - c. Fran!{ pcurce1 - ?dOFB 70

1\Toiõ,ekev - c. Companh:a de Bai'rado21 FolclóI'icos Russos) - S,LP 9504
Fafá Lemas - Scu Violino e Sel) Ritmo - BBL 1[}28

ba.do) ;
F_nlérica f.R:o_l :$.. x Bei��:1bal:'Gl'- 4:

(domingo) ;

Em Espar;lla (Sevilha!:
Vasco da. Gama' (R:oj 1 .1. BétLõ F.

0. 2.
I:!a-:!tl:-: (:C:.:r::_".i.:I.h8):

(Roi) 1 ::�. S::v:t-;:! rs _ ?,:"lU

,Tambalaya -_ C. P'ltl ,Àt,�;a. __ o Poh'.dor 20.0028
La Picdra. - c. Lo1a Beltran � 'POlY(}O!1 20.002'õ

Chegai de Saudad - c. J\brisa e Moa.cvr 8','.\,a
Onde E;-b'i.s - c. Arl!sío. Silva - Orl. 1-1456
Rcc2,do - C. l\Ia��ia - RGE 10.159

Cap. ;-;9M

Esta meus uma

Extended Pja)� 45 Rotações:

Me'ouias da ltalia - c. Beniam;.no Gigli - TeB 16

Serenata de' Adeu" - c. Tob:la�, Tr'oi,i -- BWB107
Parada de Suces30s - c. M" Gre,,:-er - EP \1(}.. 119
As MelhOl'es l\.ltuJhere�: - BWB 10-73
Im Berchte�'2'adener Land - EP 2(J4.206 $

DE

:: ::::::: :::: :::::::::::::: :::::;:: :::::;::::::::::::::::::

GRANDE OfERTA
78 Rotaçõ,e,1!

prestações rr:efls�gs
Ouc:un diari�n1et!tp oe: F�"n�l'�;naF!'
�� F!et;.ph. n':s sep'nintp,= 1"1 ()l'::t rjnC"·
Radio PRC 4 - das 16,30 às 17
Radio Nereu R.'mns - das 13 �')

-':" Novid:O.de;: c'm Discos da Ca-
�----��

l10ras
à·; 14 horass

TXAmçAO E EONESTIDADE

ARTIGOS DE BORRACHA
PLASTICOS.

e-­

SIMILARES

4)

O) a
ESPO�TES

Ul11a Casa
CAIXA

Especializada
POSTAL, 524
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',;:

Sucesso !....� . "I
.

z w-ml

IGORD��
, ,il'I

fi GIGANTE

.'
., ALfl eo :EO

"\'E2'ci agl'8�cl::.�nd0 inie;r;:;.n�:�r�i�r·, o

9l'ce,Ta!11:.:! que tern a r�:::::!UL1�;,tbili�
thúte. d·� l�,_�tv,�l' Caro s c· :j·�le.:'ir Br.:lz.

I!l1ialn� levado ao VT �_.:;�u D��Llsora.

cuja duração é de 9ú r-rlnutcs. COljl

l�licio s..::l 17 1101-2.$ e assim enquadre ..

_ .. ..,_,:. AGENTES REVE ��DEDORES,

COI\IPLETA - POSTQ n C ;3ERVIÇO
La �,tCçõ.o: - G SUCê'::5U· do DLt.

- A Noticia Que Você

'Pode r-H1."0 Tt:l' Ouvido; 3:::1.. sccçâo :

._- _� Cronica da \I:(.hl� escr.la e lida

pOr' Altair- Carlo.e: ..1&.: � ·Prr�unte

O QU8 Q.uis�:,: e Ol1,,":�, o GjEG :C::f;d�u.:

ia.: Pl'O!dÓC�r:10 I1::fc'l'Il1:t; 6:�.

-
.

.

RUA SAO PAULO, 15m. 'e ·12.7:�

fiara

4Ae r.:'I!g�lu::; C;:J:n J. D. Ill:i�Ll: :-':J.

-- C:ne:ô.nd2::.. I;-Lu��L:::,�,l - .,.À.. 3 ztpr:��(:r...

ro'AÇA Uí;,[A VmrrA A {·;:_SA PE!TER FILIAL, �UE La\;

m·Eli.ECE A&tHVi UmA ,m�sr.1JIUBrr:1NTE C�LHÇA", J.tE

'·1,"

., �,

DE PELE,
��làNT1E4."1UX � r.r}iILI,IE�.lf1S D�� �,l!.urI'E cetr..ECTION 1IV

RESlEõltl: I.� CLAiRE. 1'Ü[?,{}S OS i'f10DELOS SÃO DE ALTA

C05'l't'RA. Ri:1H: TECm08 EXCLU SIYOS E DA lUELHQR

QUALIDADE.

CASACOS EIU SUPEThIOR QUAL! :OA1)I: MQliAIR, NAS GôRES: (XL
RAL - VERDE PHlCINA - AZtJLÃe - AREIA - AMARELO E

BRANCO. EJU TAiUANHOS PEQUEN6S ESPECIAIS, A PARTIR DE
NR. Si.

Ir"!
u

L
!:
I

I

3.715,

SERVIÇOS DE Il\'IPRESSOS
RAPIDEZ'E EFICIENCIil

A",RELUDE
�16Jt:r;LCt li:�1 TE".. CASCA ,UE ARV0RE, NA CÔR CORAL
Nlil\ DlltETO'ltle. MANGAS 3/4 UJ.tI P0UtfO BIUFFANTES.

2.400,

E muitos

senhora
outroo modelos, a

enosntrarà na C A S A

"I
II
11

, II

II
!I

n
11
II
'� , : ,.'

� =�_._---;_._-_-, .. �-

UIPRESSAO EM côRES
SERVIÇO ESlllERADO

ERSON8LITE
FES'�-::ll}d) ESPORTIVO E 1110DERl\ A LÃ PRINCIPE
DE GAI"ES, TIPO CHEI\:IISIER E l\IANGAS 3/4.

1.950,
RUA 15 . DE NO VEIUBRO':.

iI
i,,�

_CJ...LOIZI'J
'J.'�'a_�:.;. e-.d'i'C,l n;·" d:�L', ;_h; ·Ónt(�ú·�·,. o

:,�.n�'V;:- � �:::j lo U2t L:1Ü« o I ��;' b�nt�uist.Q,

15 de Novembro, 643 - 651
.ranscn 1:u111

-Ó:-,

t.�.(� ?3('i(:rl;.bl'C�
!5C

.(lt-� l�eftú\�hir- .os :�nt�lo(�;SE'2--�l. _' da'. agl·e-

l'Tn. !�Ha ��;-:.;:o [L �f':;ta f�O alvl-vordo

����':lc ;:�Llu� ��u :·[cTte. �éiú"

homenagens ele

.

f).lnb(� lH.�i·Len\?::úh: .:1. c�:=!.�(·g(!j·lt::! -de a­

:�tO� 'i.' _.f (1 v' 'i ::."1.. «t.1�-ulc_
'
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LEITOR O
�Y&E&���ag.�_amUMma�"MR��..gg�",,,,,�mR.g.��� � a. ��_�®MEm�..mamDmmsm��..=- ..

I;; r o
quanto facilita aos díscotecaríos
a possibilidade 'de e5c.oJ11e1:' aque
les que lhes estão faltando, sem a

ineouveníencla de se corter 'às
'i lojas e amolar os que atendem no
balcão, às vezes, deixando de com'

prar o que tse procura por não

existir na casa especializada.
Todavia, já nos contt'nbmo:s

com a relação da Casa Flesch, vis. tenção que dei a esta III
na. to qUe é hem variada c subst'"ln- íass..:) - l\iIal'ia. Tpl·('sinha.

deIPor isso me.•smo., é lJUe achava" ciosa e, (O que é mais i nl.errcasan" Souza. Cléia. P de Azevedo, .Rosa

mos que a referida lista de discos, !e,. publiCa 0S sue�SS'.15 do. moruen. lia S, �lo Carmo e Judirhe Pereira,
deveriam ser também de nutras to. _ r-esidentes em Ga!3par.
c��s que ul

í

os vendem, pllr_ Vai. nessa despretenciona carta,
_...__IIIIi__IIIIIIIIIIIIIIII5tII •.ilmItMlIil1"i!Ii!i!iIio!I!l!ll'"I!!!'E.-··��!D1�:-·4'±'W&tjJ! ".,"ri ���� .. ,::t'��<jreí!!* !li!3tf!!tsdh,• .,§iM.!!J!&'WíI!I

N O T A: - Vimos de receber, para esta, secção, v'chas caro

ta;", as quais, conforme já mencíorrarno.s , irão sendo publicadas
na medida do 1'lossivel.
Daremos prcferenciq, !p<Jl':eln, as que, a n0.930 ver, sobressairmo

se ,

Paia este número, temos o seguinte assunto:

B o AI D·É I A

Sr, üsrael Costa:
Feliz, sem dúvida; a idéiia\ da

publicação, cujo inicio foi na edi­

ção de segunda feira, de uma re'

J lação de discas, sucessos dia sema.

Governador Concede
Público

ITJ.C
nosso Intuito de colabor-acão, mui:'

to principalmente par" os que

têm algum in�trumento paria] �
execução .de discos.

Que não deixe de ser publicada,
porém, .nas' próximas ediçi'ies, as

rel:-l.ções dos djscos em cartaz c,

também, dos qUe .<4 casa dispõem;
Somos agradecidas pela boa a:

Magistratura e ao
SER.AO 'REORGANIZADOS OS SERVIÇOS DA

DOENÇAS DE SANGUE. - TRANSFUSÃO DE SANGUE

E PLASMA -TRATAMENTO MODERNO DA SIFILIS

(CURSO ESPECIALIZADO) NO DEPARTAMENTO NA·

CIONAL DE SAUDE PUBLICA - MANTEM ANEXO LA­

BORATORIO DE ANALISES CLINICAS.

RUA FLORIANO PPEIXOTO, 33 (AO LADO DA GRUTA

�
:��(Q, DAS U AS 12 P'}:;(;� ,. r.s '"tORAS.

I _ ..""",.==_"""",=",======_=.:;:::....�� ...

��=_=._.<',- ..,=.;:7'.;:_;c�:=:::,.,..,c=_.;;;c=��.� ...;;;:.�======== :;.-:7;""'...._.�_="'==_..-'-.-=.-....-.�=.. -.�-_-__-.�-- ,.1

O GOVERNADOR i,H-énber�o
concedido' recentemente aos ser"

vidoi-es estaduais

A A:I;embléi:l LegiS�il.tiva <1('0'

lherá por certo 8' proposiçao
do Govenlado·r H�riberto; HuI.

�e, sempre atento aus proble_
mas Iigados à magistratura
catar-inense ,

Por outro �,\do, o Chefe do

Govel'no. 1'01' proposta do E}­

grégio Tribunal de Justiça do,

Estado, encaminhou também

haser�Hlfl se llOS mesmos re"

cursos du abono de emergência

Hulsse encaminhou ao Poder

Legislr\tiva cip Estndo, mensa"

gern que concede abono. à -l\'[a�

j!'istratura, ao lIIinist-rio Pú-

blk(l e· Largos afins, que ainda

não hzrvíam sido contempla

:lo Legislativo mensagem

dos com o último aumente,

concedido ao funeionallsmo ca"

tiarinel1se.
O presente ahono é d.e 30

por ccnt.o e será. pago a tomeçar
de 1.0 de abril ao corren!e 'uno

I I
DR� DRNOJODEBRECHT

. loUVO GADO-­

RUA 15 DE NO VEl\'lBRO, 1170

FONE: 1054

�} ..

DR.. OLU\tPIO 'lUD\�I�G
I; ESPECIALISTA �El\1 EXTRAÇõES 'DENTA'RI",S,

.

DENTlillURA5,

!;PONTES .FIXAS E l\IO'VEIS, TRA'l'A1UENTOS GEUAIS. APARELHO

'DE RAIOS X E INF1VLVERMEliIIO.

:nORARIO: 7 - 9 .hrs. (manhã) -1.30 - 7 In-s. (tarde)

ALAMEDA RIO 'BRANCO, 70 - El\I FRENTE DO CINE BUSCH

i

I
DR. BDEMIR LUZ

:JiScRI'roRIO :

RUA 15 DE NOVEMBRO, 340 - TELEFONJ:. 1801

RESIDENCIA ;

RUA PARANÁ, 8 - TELEFONE, 1602

-(6)-

DR� HELelO Rs FAUSTO
ADVOGADO

RUA l� - 572 - 1° Andar ALTOS D ACASA JARAGUA

_(C)_

DR. FERNINDO JJJll HEUSI
INSTITUTOS DE OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GARGANTA

---;c CLINICA - CIRURGICA - TRATAMENTO � RAIO X

RUA 15 DE NOVElIilBRO,1l35 - 10 Andar - AOLADO

DA CAIXA ECONOMICA.

TELEFONE CONS. - 1232 - RESIDENCIA, 1677.

-(*)-

LIB081110RI0 DE
INDllSES Fm G ..

'.�..

Exames de Sangue, Urina, Fezes, Escarro etc ..

1Ietaoolismo Basal (Tiroide). Provas runclonais de Fígado, RÍIl!l

e Dígestão . Teste Biolgtco da Gra vídez .

Identific"ção de germes patoge ntcos ti Prova de Sensibilidade aos

Antíbioticos (penicilina, Estl'Optomieina, Chloromiccroina, Sigmami

dna, AureomitÍna etc) .

Rua 15 de Novembro n. 342 - 1, andar - Edificio Adna

no Buel'ger.
Blumenau, Fone 1558. Atendo todos oS dias. uteis e aos Sabados

até meio dia.

que

SECRETARIA DO TRIBUNAL DE CONTAS
t,

reorganiza ')s Serviços da Se'
eretarta do Tribunal de Justi.
ça e extende (1 a!wno provi
sôrio aol� {s�uo funcinnartos.
DeSSa iorm:.l, ;; Governado!' He-

pósito de prestar toda assíslen.
cai governamental àuuêles que
têm a elevada. e importaants
missão de distribuir justiça e

onde assentam os fundamentoss

do ,regime democrático,J'jt,,'rto

medidas

Sul!le demonstra. com

proconcretas, o

Cmulecorado O Senador 'rincu
Em solenidade que se realízou

no Ministério da Marinha, pre"
sentes o Presidente da Repú:
blíca, sr , Juscelino Kubítschke
e nltas autorid'a'dess tiça

e altas patentes dai, Forças AI'.

mada ... , .
fDi con{!ecota\do com a'

meôalha de 'I'amandar
é

o Se­

nador Irineu BOrnhausen,

I I
.

L
DR. GUNTHER HOCHHEIM

- CIRURGIÃO DENTISTA -

€LINl€A - .mURGIA - RAIO:5 X INFRA VERMELHO

DUTRA VIOLETA - PROTOSE

Rua �ão Paulo, 203 -:- Fone: 1755

BLUlUENAU - S. C.

DR Jt J II 8 O fi O II
.

.

r�·1"",. oi""" f---·"

i
.

llmDiCO

HEMORRÓIDAS, VARIZES E. 'ULCER..I\.S DAS P:§RNAS

CURAS SEM OPERAÇÃO
CL1NICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS
RUA P. GETULIO VARGAS, NR. 143
CO'NSUI:.TAS: DAS 15 AS 17 HORAS - TELEF. 1166

_(é)_

D@{"Jif-("'êlli§ ��4!lb �Co.r�ii(·ã@

DR. CilR VILtfO
(ELECTROCARDIOGR.AFIA)

TRATAMENTO DO ESTADO DE NERVOSISMO À...1i\l.
GUSTIA - ESGOTAMENTO NERVOSO, ETC,
ALAMEDA RIO BRANCO� 63 (SOBRADO) AO LADO DO
CINE BUSCH

-(")-

6ft PAULO fi1ftYERlE
CLINICA GERAL E CIRURGIA

HOSPI'l'AL SANTA IZABEL

-P')-

I
I

Bft DlFOflSO BILSINI
ESPECIA.LISTA E�l DOENÇAE DE. CRIA.."'IQAS
CONSULTORIO: 4 DE FEVEREIRO, FONE, 1433

RESIDENCIA: HERMANN llERING.
__ (*)_ i

CilRTORIO 8EtiJlU�fU�t ��!RCDRnJII
l° TABELIÃO DE NOTAS. DA COMARCA i
ESCRITURAS nÉ COMPRA E VENDA, DOAÇõES RIPO- I.TÉCAS E OUTRAS

PROCURAÇÕES, .RECONHEC ITESTOS DE TITULOS. IMENTOS DE FIRMAS, PRO,

EDIFIClO DO "FORUM" - 1'1PREFEITURA - TELEFONE:SALA .2 - EDIFIClO DA

RUA 15 DE NOVEMBRO. 1170 1624

-( .. )�

DR. RODRIGUE
RESIDÊNCIA

Rua Alvin SdH'ader, 173

Telefone: 1023

BLU!VIENAU - S.C.

ESCRITóRIO:
HU'l J5 de Núvembro, 572

1. Andar - Teleione, 12G6

BLUMENAU .- s.e.

PERSONifiqUE
- A SUA ELEGANCIA.J

-- PREFER INDO =0\ --

Casa

PADRAO DE ELEGANCIA!

PARA SUAS COMPRAS DE ARTIGOS PARA QUALQUER ESTA,

ÇAO
...PARA DAMAS E C:\VALHEIROS!

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR, 505

TELEFONES lVI:\IS USADOS

Corpo ele Bumb"iros . .. 1696

pclicilil ., " .. .. 1016

HOSPITAIS

Fone. 1186

INSPETORIA DE VEICVLOS'

- 1016 -

Cadeia Pública'
Sta . IS3bél .... 1UJ51175 Tdegn!fo

RA.DIOSSta. Catarina .. .. .. .. 1133

s.o. .\nknío 1208 Difusora .. 1 •• ,. •• 1506·

Rf1dio Club .. .. .. 1183 1941

R:\dio Ners.u Ramos .... 1607

JORNAIS
CIDADE, DE BLUl\1ENAU 1436
A NAÇ1':;;'O 1092 1956
LUME, 1188

MATERNIDADE

Elsbet Küehler .. .. .' 1086

SATlIDU .. .. .. .. .. .. 1753
, PREFEITURA MUNICIPAL
Rua 15 de Novembro, 15,10 -

A BANDEIRA DE 49 ESTRÉLAS

A bandeira acima, com 49 estrêlas. seria a bandeira oficial
do� Estadc" Unidos a prHir de 4 de julho ele 1959, desde que
fOI' aprovada a 'ascensão do A1<1"c:1 à condição de estado nnrte
americano. Co�ludu. como o H c.\raí foi receniement- elevado a

50.0 .e,tado, tuna novu bandeira terá de ser aprovada para usa

oficial, com 50 estrêíus.

SEI;

PARA TODA E QUALQUER CONsrRUçAO, ADQUIRA AS MADEL

IlAS NE<.:;::::;SARL\S,iAIS ':Ol\:IO.

TACôS

SOALHOS

FORRO

ALINHAMENTO

ETC. ETC.

Va. 811. encontmr'á ])01' cID um Preço realmente jUlito

OD
SOCIEDADE GERAL DEMADEIRAS LTDA_

Rua Siii Paulo, 931 - com iele[ofl", 1189

FORNf..:CEMOS OnçAMEN'l'OS 8E1\1 (;úl\rU"nmUISSO

1716

1120
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Fóeo

NASCUtI&';jTQ AGRADECIlI1:ENTO

'Acha.:.!> em festa desde o dia
p.p. o lar do sr, Tibirlo Buzar'elo e de
.$Lia e,stpôSa dna, Ivone com o advento

.
.

.
.

.
. , '.

d. uma. menina que ná. pia batismal
.rieeebeu o nome de Maria St�la:.

ÁOII

Luiz Cipriano, delegado de

local, recebeu de Flciriano.­
lia o seguinte ofie�: _;_ "Cumpro de­
ver em .agradecer a abnegação. dessa
De,';egacia Especial dei Polícia. no a­

cídente que vítímou Miss Willi.e Ver­

míllíon. Infdizmente o acontecímen.

.

to causou transtorno' à vida: tr-an­
quiia de. Indaial e ainda por cima,

:Foi co.m, grande .deslumbrÍlmento enlutou o pes.sloal do ETA - projêto
qu� a populaçãc : de Timbó e de. ou- 17 ACAnESC. E' justamente, pelas
tro. municípios vizinhos assfiE;tiram preoeupações causa.clas que apresento

Q 2'randioio concer�o Sinfôni�o rea.

'1i�a.do domíngo ultimo na "�oci'edade
:Recreativa ,e .C�ltural, de'Timbó", sob

abalizado

o):"qUIt"ltra.

as: desculpas que somos. devedores".
Neste ensejo apresento aS! nossas

. atenciosas saudações
GLAUCO OLINGER - Diretor
Executivo do ETA � projéto 17

ACARESC�

Qa. Sociedade Harmonia Lira de Jojn­

�in& ,que apresentou-se com grande
ln;ii1ho, proporcionando li todos' horas LINHA BLUMENAU-LAJEs

AINDA a. respeito da ida. do 8nr.
Daniel Boaventura ti. Florianópolis,
na. semana última" temos o

d'e . informai' aos Ieitoree que o refe­
rtdo cidadão' conseguiu saber junto

1ao
DEPARTAMENTO DE ESTRA­

semanas DAS DE RODAGENS, que foL deli,

serviço de sua berad'o à AUTO VIAÇAÓ HASSm,
lista. cidade o faz�r a linha de onibruJ direto de

BLU1ItlENAU a LAJES. Falt.a sêmen-

da dnauguraç;l.o
Para melhores

'esclarecimentos" o Sr, Herbert Hasse
deverá -enconta-ar-se com o Snl'. Da­

níel Boavenbura, nesta cidade.

NOVA F.!J!B

APROVADA PELO PRESIDENTE JK A RE­
·VERSAO DA E. F. SANTA CATA ·'NÂ

O Pl'tESIDENTE .da Repúbli­
ca sancionou na última. ..íexta-feí­

ra, ° ato que faz reverber ao Go­

verno Federal, a. Estrada dti Fel'
1'0 Sallta Catarina,
Es,ta comunicação foi transml­

tida ao Governador Reriberto
t.,

Hulse no últ.ímo sabado em tele­

:;ra,ma procedente do Rio de Ja­

n'éro ..

Chega desta forma ao. �eu fi­

nal a campariha encetada nesse

JUNTa DE ILIS­
.IIMENTO MILITAR

DE IIfOIIIL
-- EDITAL

Torno público que, os cidltdáol!! a­

baixo-relacionados poderão ·compar�•

cer nésta Junta de AiistaÍnento 1.{ic

li,tar de IndaiaI, afim-de procurarem
o�í seus certif�cados de reservistaS •

di isenção;
Edvin Mander - re;;ídente em En­

cano Alto; Her-íberto Frótschner +-,

residente também em Encano Alto;

Ingo Adam � r-esidente em Arapon­
as: Ivo Demate - residente em

Subida; Josê da Rocha - residente

em Sub;da centr'al; Paulo AJe:.u.n­

dr. André -:- residente em _SUbida.
Valmor Cecbeto - residente em Su·

JjiCla Central.

Tndalal, 11 de, junho de 1959

GERMlANO BRANDES JUNIOJ't
Preso J.A.M. de Indai,al.

j 2. :( :;
o

53 :

aentido pelas autoridades esta-

duais, no que Se destacaram o.

Governador Jorge Lacerda e seU

sucessor Gover'nador- Hertberto
RuIse.

o pranteado Goverrrador- Jor!,:'e
Lacerda, sucessivas 'VC2ies condu­
ziu as negociações visando a re­

versão da E�!trada de Ferro S�n­
ta .Gatari,na, o qu·e, entretanto
não foi possível concretizar du-

lamentares no 1t�sunto, que cons­

tituía, inclusive, forte ri!ivindica.··

ção da. classe ferroviritlá barrig:a.
verde.

rantr; Q seu governo.

Da. conjugação desses esforços,
resultou a reversão da Estrada

de Ferro Santa Catarina ao

Governo }4'ed.el''al, concretizada.

com 1'[, asainat.ura, do ato legal,
pejo Presidente Juscelino .Kubit,s!··

cl1ck.

O Sr'. Herjberto RuIse prosse­

guiu essas Dl.!gociações e a. seu

pedido o então Iidcr (ia oposição,
deputado Afonso Arínos, na uI.

tirna. �cgisla.tura i-eque rcu rcgime
de urgencía ao projéto.

Em outros: contato". o governa­
dOI' Heriberto Hulse encarcerou

o apoio e o íntcrésse dos parla-

. . '

Not1Clas

!XAMINf ESTAS YANTAGEI�S!

FUTEBOL pe do 15 de Outubro jogando "'111

A equipe de futeból da S. D. 15 de :Blumenau, enfrentando .. equípé
,

lxt d P lmeâras Esporte Clube,
Outubro, conforme as ãn10rmações IDIX a . o a'

recebidas de seus dirigentes, deverá

..,.na tarde de domingo e:xibir-lse! em

Blumenau; quando fará 2. preJimin'll'
do jogo prrnctpal, entre Palme�t'a� e

Caxia.s de Joinvilli',

Portanto, desde já podemos infor­

mar que estarão os' rapazes da. equi-

• U,QfQf Dill:"itl d. J dl;"drot. IH .(iâi:m;iQl Dlintenlado

o-o Conl,6!� dr: :n�l",1:ru!:I"Q� Qgrup.lJdot ;.0; PQ.,..t:'
• F'eioio de d;fe�Q,", - de: I,�ya �;)n1�CI

Conheça o novo'
"FORDSON DEXTA" no sel.l

, Rf>v�ndedorfO�D�

o
• Ah�Y(lnC"a d.r t:)flltôlft hidniuliro dt qul'l::ft�r.

. �;-o. iel""to.r d� �IN'H;O! s.!mptifit.!Jdl'>
.. o .tr�re-..go wm 'flk'�gl) mWma _ o-l;\I!ol-a,gdqot""

o

0mofiUi:lj da fd:;.i"l ;"'onep
• .A,mpt{! ca:)I,Q d� f;e(fQ.1l'l!mIr.;1 (I!J e1c..:anc* Jo MuO

• (I�'pot"id(ldd: 0.í. iro�';Q p-::tf1J; c.ta:J�õ doa l diu:�s.

BtUMENAU

AVISO IMPORTANTE AOS

MOTORISTAS

TELEGRAMA DO RIO

Telegrama. recebido pelo >'1', Alfre­

do Hardt, presidente do Dír-etorío. da

U�ião Democrática Nacional:

"InfOl'mo ao prezado amlgo que

apre�entd à câmara projeto :ej" a­

bertura crédito de, dez nrühõesi de

cruzei:ros exercício de 1960 deeU­

nado à construção edifício para A­

gêricia Correios e Telegrafos das

se�uinte5 cidades catartnenses : In­

qaial, Curitibano:", Joaçaba, Caçador,
�. Concordi,a, Cordial abraço, Aroldo

C:o.rvalho - Deputado FQdera',".

A popu:ação de Apiúna vive em

continuas sobrcssalto,él, pelo motivo

da ·grande velocidade que desenvol­

venl os carros que transitam na ('5-

trada gerál desta vila, os, quais

aproveitam da I'ua dl�sta, por

rêta, para apre�sar sua corrida.

aflitos,

Os pais vivcm enl suas

casas, ansiosamente esperando n

volta do:! escolares seus fi.1h-05, Jlor­

que os seus corações de pais, nutrem

o. desejo de evitar quc scu:! ti h05

pereianl sob o rodado de veiculas,
como alíâs variasl .vêzes tem aconte.

cido..
I ...

Faço o meu veemente ap210 aOE

.motoristas para qUe diminuem sua

veloddade·., porque êles tambcm te­

rão entes queridos; ,e re:,tpcitemos o

ve1ho ditado que diz:' "Não façamOS

outros o que não queremos que

façam".

A' autol'Ídade policial está exausta

de. tanto "cone r cm socorro às víti­

mas que não são poucas. Inul11ero5

são. oói inquét'itos aqui instaurados.

Pl',ecavcllham-sc, senhor<"s motoris­

tas, RIÍtes que o arrependimento se­

ja tal'di,o.

Apiúna, em 12 de junho dr' 1959.

RODOLFO BERNAHDI � Juiz de
. .

Paz,

Você

iii �/lJ;;\\Jrrmos HUI fABRiCAJm
iii �fiOq.t Il'�PE�JAEAvm

srr
-l.JjeX_; 1,(-10:-':: F.�O rf)rni'l'.id�)s r.rdluit::t-
oH::ntc �. L)!lJret-?r�;�{ll1ncn�e �nlr:;'��l
em ú.it;or, a 1.0 de Julho prüx1mo. T·0

Co!etor!n F'cdt'l'oI de Ir!claial, 16 dl'

iunl10 ele 19,9,

R.AYl\1PNDO ST),SNEE -- Coletor

AYISO --

e111 gt:ra 1. flue todas éLS' firn13s qtH
produz�m <1l't:gos i"ujeitos á impo
tos de conSUIllO, dovem, 'lU<lllto an

tC5, de acórdo ('om o 1110dclO 7, anexe

a recente Lei do Impo;'to de consumo.

()
�
4

O
!li ANOS Dê GARANTIA 'Z.

o
�. EM cA�XA DE AÇO

CORDA PMII\ 8 DIAS

Vendas li vís!a
e com focilidmles

"_

o

1
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Locutor COmeI'c1'al .•• ••. •• _ ••

TécnicD de Som •. ••• • .•••.••

Locutor Esportivo ... .,. - •..•

Comentarista Esportivo . s •••••

Narrador... _. _ .. - _ .....

Programador .. . ..••

. .. . '" �

"." ..
. ....

A verdade porém; é: que . aos
,

elementos qua forem cTa�W(:ado.s
eómo os: pI'éferidos, serão c�!�f!l­

" ridos DIPLO�'L\S .aíueãvos 80 fll-­
tó:

. cuja diStin�'p,' a nosso ver'.

� algo bastante honroso e que

re�letjrá a opinião popu'a.r qU:ln­
to.' a sua atuação no rádio,
BRINDE! PARA A PROxIM..4.. -

EDIÇÃO
Por' genti16za. (la,:' famOo,!à Fabri­

. ea de. Calçadaz. Finos .AUCU3T,
que vem de ecoPárar conosco
nilst. certam», faTemo�:o 801'­

'Mo, na. próxfma �dição, de um

pà.r de eaJçadQ3 para hoil1P.crn,. PU
valor d� Cr$ ,{ÓO,OO.
AJiáfj por falar em AUGUST, :

á

Produtor ..

Humolisia· .. �. .". . � ..�. .4,. .

Radio de Preferencta _. . .

Radio Rli'porter .;. .., .......• '

..•

i�nimg;d()r d� AudiMrio ......•.

N-Olne do votante: - - - --

- - _. -Nr.:- - - �..: - - - _

�..-.,;--------

.. dos 3:il1toé, 2CG =: Niltoll. Simas,
139 - WaldiT Vei:ngartner, 4. -

��yrton Cunha, 39 - '3any Bro­

l' ckve�,· 14 - Er}YsJ Assanl, 4. ...

1
Chartes I�€to: J.

j�� P�� verifi.caz.1 a' vii�ieda.de �.tn .. i Locutor .EEport�VÇl: .Jc:�;é G·qn­estilo e claseo do�: ca'-�ll.dú,,,, de I ia lves, 205 �- Sady Ivo Pez"i,_5ua' fabriça�ãa, e :por pre';:bs que , 1(;6 -" Fernando Linha:res, 25i�o de abafar!
.' .

., Tesom'a, 10 _ ;Pereir4 J01'., 1
eis os resul-

!"
Lazlrrho, 1 �

,

Comerrtarista E�portivo: -

-Loeutor .Gomereia!: Tigre Lope·:li• soura
, 273 - Pereira Jor., 12� '114:7 .,..:.: ,Pé;:eii'a Jor.>.117' "--: Alütir

'1'"
..::.. J .. Nóbrega, 17 � Auréko 8:'1.-

.'
Car-los, 109'- Carl.cs :t,fullâ; 17 -:-.' da, 17 - Sady .Ivo Pezri, 1 -' •
Waldir Demarchi s � BraDdino' Armando Vial;ia, � - 30,6 G011" IFjJjp5:, 7 -::- VergilJo RasdJ'ke. 10 çatves, 3 <; Lazínho L

��ra. Rnbiri, 1/ - Nelson To- Narrador : Sa(�}� Ivo. Pezzí, 110
� Tigre Lopes: 60- Brandino
FigJ''', 36 - Dalmo Soare5>, 28

Sady M:guei, 22 _..::.. Joaquim Gui-
11]'21'5:105,. 22 -7 C".r'os .Muller, 11

Ja.e� )ll�.. )U,ijà. li, 8' Farlllul­
dG alls:I!(er, l "ad'; - J.:'é

Go1í�.tJV.i',::l e Waldir D'l1marc]tif,
1.

Pr'·oJ'raMad..c: D:t.lmo 15oa.rel'l,
167 - 3aci?=' .E. llhia,m, 101' - TI­

�re Lopa!!'; IH - Nelson Tofario,
39 - Altailt C"1'l� 23 - CarIo.

MuH:er, H .- l5a<i;t Miguel, 9

Brandino Filip,s, 7 - J. Gonça,'­
ve!!l e �"'djY' r. Pellll:.i, li cada. -

Valdir Vutdll.I, 11 - Geni Lnío,
s.

Produtur: A.,ltair Carlos, 97

Dalmo' 5&arasj, '(9 - Nel80n To.
flllio, • �dlY T. PUd, 74 - F'�r­
nando La,neuter," i1 _. Carlos
Mull&', H - J. Gonçalves, 15 -

conhecem denl
.... um pu'o até' a conceitua�l� lo-

Te.

�����������...Q''''':?�����''''''''���Oó

��. ESPíRITO DE COOPERAÇÃO!! �l
,� Atendendo ao apêlo que -'o Snr. Prsideate da Ré.:. '11'�.' V

':0"1 'r}j fêz 110 sentido de baratear o � de vida, � I)f�1 �. l

�Il
r todo território pátrio, .,

II
. �..... a Loja de CALçADO� AUGUST �

.

�', houve por bem, numa medidá que idealilica plenll� � 'I·'�. .

. I t� seu elevado espírito de cooperll9io, vender'
� I

� o. calçados que fabrica, no varejo, poc p",<» de � I�.. atacado!1 � iii._ t\
Plenamente correspondido em seus propósitos de sinceridade, �� III1� cujas vendas constituem o atestado eloqüente de uma cam- .

i\ panha de redução dos preços, sente-se na obrigação de agra- I'V dec�r aos seus distintos freguêses, .

a boa a,colhida que teve, � li�. reafirmando, ·outrossim, seu propósito de bem continuar ser- � 1\�.. yindo, vende11do ártigos de. classe, por preços justos.,
..

�.,
.

.�
•....

,.

� . .��. IA e Lo�a we Calçado§ Finos AUGUST f... [IY.'. . R" '"t 5 d']\7:
.

b 1 340 �) I'
. 11....

.

.

. ua J._, . e ,ovem ro �.

.

)\fi
.

.

(próximo ao Cine BlumeHau)
((... �. ;

,

"... ..... . /)4).�,<?"�;"_�..;,6�"":�.�,,,::"'��·�:o��'<7��.����'<!?���

-c 'AL CA
.

" . j

�::=c:==-=============="<===;;;:r::==-==.....:,:==�'-.=""",==::o""=--,!",,,======
gel Milt'GR, 1.

. RaGliio da PrefClrlSncai Difu�o.

r.a., 2i'l' - P.ift.C -4. 195 e Nereu
'lta.JIIlOIII, 3f.

'Radio ReporteI': Armando Via- "[
na, 236 - Reinalrlo Ferrei",.r lli!
- Nelson Tof2!.lto, �3 - .TOl!!R Go:!ll-

.

�a..{!l�le.!, 1� - �a.dy l. P(':;lzi. i -

0.1'105 Fe:l':nZ:.ndes. 5 - J. Nóbrega!
I � 9 Per@Íl't'I Jür .. 2.

ARimador de Auditório,: J08'

GOl'lçalve!!, 336 - 'Ca.rlos Ferll:l.JI.­

fi•.�, 129 - Tangará, fi - Dalllllo

So�r.�, 2 • Tigre Lopes, 1.

I

ti'
��

A UNiCA t.}llE ;\PRESENTA OS l\<lELRORES E' MAIS V.�,nA

!)O§ TECH)')S, El\1 PA.m,tONMiE NS MODERNAS I

PARA FAf;IWt ovos mexido,.; ])e'11

fof()o$, nã. deiKe escurecer a

ms.llteiga. na. panela. e bata 05

GVO:5! e0. um, pouco de Ct'=m� de

l&ite.

I

�oj", -tem sopa de tomat",? pndla
um pouco de queijo pa.rme,ão
ra.Ia.do ou um3, colhee de Ci"eme

de Ieits :l.z·edo e salsa. p:cada em

cima antes de servir.

Molhos e cremes finos e deli�
cadas devem, .:Klnlpre lEer prel's,­
rado!l em banhc-maria, asslm l1ào
talharão.

PanquecolLs diferentes? Faça re­

cheio de preSounto pi,cado com

espinafre, cal'ne .moida com lno­
lho 'de tomate .

Um pouco de vinho m·elhora
consideravelmente quabe toelos
OS'molhos; .lenha .sempre na co-

s
- rtU'�_,<15 ..D_E NOV�MBRO� �37 -

ft'Ialas .Artefatos de Couro
End. Telegr.: «MARVA»
Gnarda ..Chuv�s

Caixa Postal, 206

Sonuu"inhas �Iaterial Esportivo
BLUMENAU

,--,i,;'.=.=�==,---======"',-""-""'=':::::':::::=-"=====

SANTA CATARINA

que ingeri!l' remédios da mau sa­

hOI'. Esfregue ge'o :Ra lin.gua.�:{�rT(,'<.#
'�ii\�H!�llli;I�*m\�

Mancl11U de cl1uvlJ em lJ�ptltOll
d.�, cannuça. podem :o:.e-r renlo,·ida-s

com uma lixa de man'.'Cure, be1n

de leve.
l!:Ínhs. u'a ganafs. d� yinho tin­
to e outro dz villho branco.

Pllra. um S1!.bOl· .maiS '.abOl'OSl)
de aua próximá torta de matá,
borrife lÍJS fatias ele maçã C01'1.1 0.1-

Re.'.ter; Ü� cebola. nalo resseca­

rão s·� untvxmos 8. parte cal'tadlt.

cam um penco de gordura.
gumaS) gotas de sumo de limão:

depoiS saJpique C0111 manteiga.Anwrtega s'eu paladar ao ter

IDE PROPIGJlNDIl
T�BULETAS

DESENHOS CO", cuns
CiRTaZES

EXECUÇÃO ESIUERADA DE G. SCHNEIDER & GALLIANI

Telefone 1763 BLUl\'lENAU

.1,
. t ". .
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·CONSTITtJl A DELINQUENCIA "INFANTIL
U QUADRO TRISTE E DESOLADOR!...

Gente

ENQU:1NTO NO'S OUTROS, LEV�4MOS :1 VIDA, DE LUXURLc1 E DE

PRA.ZERES, OS PEQUENOS SEREIS ESTAO ENTREGUES AO LEO,
,ii PRATICA, DO ROUBO, OCASION,tDO PEL,1 FoME E PELdí MI-

-- - - - SERIA - - - -

o CULPADO DE 'rUDO ISSO, SOÚ EU, VOC:il:, A SOCIEDADE, QUÉ OLHA COM EXTREJI,1:A INDIFERENÇA A CONTRISTENTE SITUA_ !IOç�O DOS PEQUENINOOS SERES QUE ESTÃO li. .11vlPLORAR li. CARIDADE PUBLICA, A SUPLICAR-LHES AM.PARO!._ PENSEMOS UM
_

P LCO MAIS NO INF RTUNIO DAQUELES QUE, DE NO'S, DEPENDEM SEU FUTURO: PROVEITOSO E UTIL, OU AMARGO ��_I

Assustada %e•.•

ZOC1t1n" alique ocol»'e

para depois podennos criticar

Se
conhed,imento de caul,a!
assim procederem, aCl1e,di.

comentarc7l� po,. longo tempo...

�-- ...c.'l Apl'oveitfhn a sugest(io!
--_��\l�.aa=.--��-=__���m=__=-���.

. -

ALVOP...-\DA DE l\[.ARIPOSAS. _.

DA _4.TE' GOSTO a gente t'e1'

as faceiTas mar'Íposa·s "p:l1 tiTem"
tolldJs noites nos ba.1·es Gébara,

VAI, SAN DAI .. ,

que

p,'ovaoal" o 111en01' desUse e 81t8-

.:ieüarJe. lVIesJno. a"lsim, é COlltll-1n

atl/que� 08 .mais deslxânl.dos o-on­

t·J;([. oi'gaJiü:açães de oônoul'sos,
pljinc'ípalme1Lte aos que tie 'tele­
l'em --a eleição ele «1niisse8". O au"

tm'. nwiol'ia das vêzda, com

(tbltndâncía ele d'etalhe;,�, Uerbel'(b'

de lnanein;r,,_JJouco conv'icente a

uma minoria ele ouvintes, d'es!tes

q�te daia, (01. sjo obl,igadas a, dal'Q'

ouvido.� a tudo, apontando "cmlr

llB tais TOO':
L

Djésta feita não 'vamos {t,pontal'
tltnna de de1'1J/Jt:sta, pois
Sabe�n ue, u cal'apllça, bem

acontec·imen.tos que el<trío longe
de 1nl31'eCel'cl' C1'iticas, niio no.�

dão apóio (li la1:-O-1' da· campa-nhu.
com. 0, füwz,ídúde

(�e extil'Ip!W e&te cdn.cro .'Jocial

que ê o ?nieretl'icio 'na c'idade r.
Pm'que l'azão jwocu:.1"Ct1' ,de.spl'e,�ti-

g,<>(H" (pm' motivos q-ue ile8c·onhe.

ce'l1w8 ·1)el1dadeü·a,�· j'estCLs ela facL

miZia b1YL9ilei1'a, pe"lo simples jato

d,o,� .

aluclido'8 ce1·tam.e_9 n,to. lhes

agl'ada.rC11L r
SeTá que ncio tem con!uwffhem­

to ele ve1'dadeinu; O}Jen·a.çõe", (Jue

aqlli �,e pl'l1ticam, ou· I)J'ef.eJ'em
pe7'manecet' no ({col1wd{smo" ele'

SC1ts "lJa1.an-qlles de ,01·ufó1"f,{t". do

que pel'cOl'1'!31' C011W
_

.(] fa:::emos

Gua1'ujá. e outl'O& sit1!a<l,cs no ce lI­

tro d!t cidade, conhecidos como

explora'dores de C{t1'ne htWWiUl.

Palwê'J'u (/ue é· atê mé). mo 90-

presenciU1-��e toda aquela

lmdos" q'ue a.'-� reio a procura

(L

({lltOVt-1::: l.ll·es", se'ln lj1.t.!!,1 pa1�a tan­

,'10, (tIguem se '(·e!i'ol!:·:t, a 71Lexel',
1na8 mexe-r-se no sentido de ex-

so- ie,'müza<1' ÇOl1L e'<"'8 e"tado de

sas, L

A policia, diante da nos.'.l((, cam-

panlw de l1wl'aZi:;açfÍo, há algum
tempinh.o idp, tomou aS' pro1)ide,n·
c:;é/s neCeSI'ial-ias' e m(�ndolt - se é

que tnal1dolt os pl'opl'ietá1'ios
l'e/Tegal'em os animo'.s; e dm' des­

canso a essa. e'spéd'e de Tendoso ne-

gacio,

IN,o lnc'me'nto, pO'l"-Btn, ° Gual'u�

já - pO?' exem.plo, andn supe1'lOia.
do de "meninas' clespl'eOcltpadchS,

CUJ:L 1I11;C((, fnnçao é "p1'",OClIpa1''' 08

f"f3Y:iV,se.<I '(l�le à no?te. 80b"e�-Da-m
êsse'1 ambiente:{, fU11cionando ago-

1'{� cOJn a.� p01'jtas fechada.":, se bem

que (/.8 dás Iundoll estão sempre

'v>tl':ados espécimes!..
Te'Jn a.tê gu'inhas de' angolfL! ..

- O que 11'10 IJnhe em nós, é

p011qtle ([. }JaZida 11'10 l!6 e)'.SClS oO·1i­

Hl,� e pJ'ocura dar n>n "chi de SIl_

m.iço", l:a'ITelldo com, essas 1lte-ni-
11,��8 p'nl outro

�
ca-'nt-o, se nós 'l'nes�

:mo8, que não .'j'omO!� de, nada, liRto
é, neio sori�d� Ik investiga.,.!) já no·

trtmo,� tal oa,Za·m;ídl!((e.
D·u sel'ú l)"/'edfdo ,olho de lince pa.

'l'�r 1:er t;ti.� coisl(\?

QVADRO TRIBTE C (].eplorÃvt:>l se (,pl-ets�nta 'C�n nossa ciciar/e, em -;�.!IIIl=.iiI'!'J;;;!D$iI!lili••l!I_R!!Iiigrim;##m�.,'IC';;;FL.q�"",;:;'""-,-"il"�*�,!'i_�'.l'g�."",,,,,:!l.Ji�.""1I1"tl;li.�\i��r:E,"t)'."".i,;,9��8':e;'�'::'�-!ll""'!II!I!h!mail!!i!iíiI•••iIIIII"""i!Ii
q!le são pl'otagonisttt$ ?lteno?'e8j dC$ra,lidos, t;mt1'cgtlC's ao lito IJ quo
desde os primeiros pa."sos de' ,Ima existê�ld.a, já. vão se entreçanâo
ao vicio, (la hdQito de pedir, eiS�nolal' a cal'idad" P-ü,blka 6 ql�G, 1nui-.
io: deles, entycg{ol'II-Se ind'Hsi-V6 &, praiic« do 7'oub.o.

p(1nL cOJTobo,'al' nossa a!irmatÍl;a, baste, at"nta"mos pU·Ta o ía.to de

que (I. De�cgacia, de Polícia e:Ltá à!! voltas aom, m.lWJ'(J�, .aB 'qw;ds,
praFcu111, toda. eJ.pe,Gie de atos cOlulf!n�t'(Ji1l.

EJ o culpaâ.o desce mal, quem é r

-- Somos nGs: eu. 1)oc(>,. (1. socÍcedadeL.

QUEM poderia. qUI3i,. ferençll com qUil nós outrosimaginar
naquelas crfaturínhas que vivem a

perambular' pelas ruas da. cidade,
maítraphhos e sujos, enccber'ta-se
o mal, ocaaionado pela :tome, pela.
miséria .;: pc'o abandono em que

o remédio não apenai'!

cm puni-los e, s
í

ru, em encontrar

solução adequada para. raze-' os re-

cupcrar-se .. dando-lhes um meio do

vida condízente, Iormando-os para

o í'uttno, educando-os e sobretudo,
dando-lhes uma ocupação,

-

parta

qUe; du trabalhu honesto, sejam
uteis a pátl"ia, :forjando. a: :sua grau

deZ3.
A deI:.nquência infantil Cl1tl'(�

nó i nada, mais é do que a gran­

de, a h'mnenda .� falltastica iudL

, ,

mos, não olhando para esse triste
�ado da vida, preferindo vida do

luxúrias, de prazeres, sem se im­

portar com a situ!l.ç�p, contrlstén­
to do nosso próximo, aquele.; que
estão em situação .dcsvantajada.
Achamos pois que, para SP por'

fim a deJinqt�ncill íntanttj; neccs­

sário S'I!; torna prcstigíarmos as

boas C:HE'aS que visem iuínorar
essa situaçf.v-_l, no caso em te'a,
presttgfnndo a AlCs'oc:aíão de -Am-
paro aos Mellores Desvalidos, a­

fim de que, dentro. de um lapso de

tempo, '2�te�a cm condições de
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Vamos Prestigiar Nosso s Valôres 1
LAlv1ENTAVEL me:;mo,

que obi�rvall1oS quinta
foi

feira úl-

coi-
tima, no Cine Bu�ch, por ocasião

do €'opetácuJo p'ogl'amado para a­

quela noite, cm que se apreselltou
no palco daquele cinema o CD- pOPUlação, com espetácu'o" mais am;ú

des".nhecido mágico Tup'Y.
Conhecemos Túpy d,e

O mI,
De nossa parte Tupy, os nos:os

m,ais calorosos aplau.1os pelo que
nos foi dado observar, com votos
de que continues il. deleitar no�sa

te.

Já Está
*!t**T'!c!'.'it **1t:Jt****_

�

IMs.'ü:mente, p01'ü>1, 15 [ustarneuê «

ie naquelas imediações que e,tão_1
tocalízados hotéis dcs mai« 2115-:
pci to», har'es repletos de vad ,IJ.S\ :
num verdadell'o, afronto à moral ,.

,.
dos bOlHi l)hlmCll'i11en�'�,,', e <)' que >I-

ó pior, num flagrante desrespeito :
,.
,.

:35 autorrdadus rvspnnsávels.
E dizer qUe H poucos luetrOS!.

:mrr�e impcncnt« 'O edifíC!4o. .da :

fr::;:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::';,,;:::::::�,::::::::::::�::::::::::::;;;:::-:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::{)
ii 9lealce as suas
;; pe!eiço"-es com os

delteiosas sa6ôres dos

9udins deiros
\' / //

.*k**�**xk***����
,.

JA COMENTAM:OS, vamos
..

" ment.ar e eontiuuar'cmos comeu-

: í.ando a. falta de uma maior ação
� de nü::.-15as autorkludcs contra ver-

11
(;

TI
Sua aparência e' Jaõ -à��1fe ...

. seu delicioso sabôr de (rufas, lao fenfador. .. ['o complemenfo
mdispenSifvef iis refeições mais
simj;JB$.

'���{�d���ô:�s li
� IIWM..,ENAU - áAtUA Cfo.,TAR!li!' H

iL:::::::::::::.::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::.(1;::::::::::::(:::::::::::':::::::::::.::::::::::: :::::::::::.::::::::::;.::::�j

: dadeíro« antros de prctí stúiIúo

� que prolíferam, tal qual erva da­

: ninha" pelos quatro cantos ua cio
>t dade ,

..

.. A confluência das runs Itajai '.'

: XV de Novembro. potlell10!,; aS":"l
• <lizer. é a "porta" da cidaue. Pu:'.; Pr-2feitura l\'1unicipal.. verdadeiro:..

prc".tar auxilio, auxiilio esse que >I é justamente daquelas imedbçiic,; I!l(l!1Ulllcnto qUe 110s -,cgaram nos- :
virá, sem dÚvirla., prestar i!1estilJla� : que 0;3 visital1tc�' que uqUh chegam ;;0, ant"p:u'sac]os! �

veiS' serviços tt coletividade. ; para conheceI' B·Ulll'':ll'lÜ C<él1tê- AIgucm :iá diéSe que a. ·'primei. :
Conclue na .Pág-�na Esportiva) : nária, :\hn uma lamula visão do 1'3 impre8cão. é u que perdura", _, :

; .i _= ii fi *@ >t que é esta colmeia. de trabalho que Então façamo". uma j:àéia da: opi- *

___....._..............__.... ....."""_.................."""....._... ! tem grangeado a simpatia e cun- niiio formada por aquele:> qus }Jl'O- :

I! f,ideração dos que c_qui cst.íverall1 Conclue na Página Esportiva) :
.** •••••••• � ••• _**.�� •••••• k� ••••• �** •• �***�* •• ****

ta; Sabíamo'" que éra - dado a pra­

tica de "truques", mas nunca ti­

veUICS a oportunidade de vf)lo em

ação, razão pe'a qual ficaluos surr­

prêsos ao pre�encia.rmos númel-'os

de ll1üglcas para nó.2) desconheci..

dos, e com aquela penfeição que

cal'acter-isa os grandes' mestres,

da dificil arte,

Realmente, nosso amigo Tup,y!
tem qualidades excepcionais co­

mo mágico_ Pena que o noSEO pú-
blico áinda não tomou conheci-

"'***�"',*********., **"""k*� **Jcj,�*I:".
* �

: Olhares fixos à altura, vosértos, isolvesacm "pousat·" POI' aqui., pois •

... gritos e palavras profusas, de- que, de hum grado, �apl'oveitad;a. �

: monstram !lUG muitos, dos que a- a carona a, comigo, levaria uns =
: qui vivem ainda não coh.ecern si..: cabras da peste que. vivem a. mar- :
l< quer um pouco do mundo modcr- tirisar a gente C0111 ,:::ua.s piadas �

� li-

'" 110, cuja avançada c:,vi}ização "ao ínrãmes na sala de ('opetácultls "

" " vivem'?
" que tudo faz crê!:, ainda; são deli. do Cme Busch, valendo-se do cu- "

: seus ares por aqui. .sejo para mostra-too àqueles ela- ;
,j( Um rôto de fumaça extende se ras Icías lá em cima, para ver Se ,.

: pelos céus, e é o suficiente para criam gcito - só pelo ó:usto que :I!?
: assustan boa partia da .poputação J,::vai'Íam! •

: que Se põe a comentar a ap.n-íçâo, ?.1an, C1l1<t minha gente, que a� :
� .C0111 EC foosé um «feuorneno " - quilo é mesono aviões a jato! �
: no dizel' de um rli-dio-esp:quer, ou E isto, é de fato um "fenome, t­

: um preEágio d·2 que o mundo está. no" para aquele ',Qcutor e muitos !
: por ter fim!.. outros que ainda não viram cs:
-!C Que bom Eeria [J'� realmente fôs- �a.tos, mas .. , o degas aqui já anuou �

: se issO;, porque EÓ aSEim, descall- encostando'o '(pel,ego" num desEes :
: ;:::aria meus ossos!., baita! ?á pelos aérodrol11os de:
I< Mas l\ilo é nada dis�iO, não se- Porto Alcg-re, capaz agora de dis. "

! U·ngu ... ·!O"1 de uma ",�lnla do ,nltl" ! "'ªii'$iiiiMiiji!'§#WSm
� 0001', clnbor.... teimem :�m dizêr \

'" � "U"

: que 05' m:pnúsculOiJ objeto3 trallE- tro mundo!.. ! ........-----..........-.....--

: portam máu :agouro, ou - mesmo. Portanto, ll1-a-r-i-a, tchau, não te :
-!< g.mte' '4 de marte, ond"" vive a1- assiste: boba, que i's�o é m8smo "

-!< "

.-1< guus meus par-entes'. ' , avi;ãQ á. jabo1.. >I

: A'iás, por falal' nis:'o, nada de ISRAEL COSTA :
! mais fariam O"f marcián03 .'II' re- :
��*�***��������k**���*·*K�***********x*****���.����

fi ,Uf,

Vê,:; pen' ot<f1'a apa1'ece 1tl1L, tno- troupe de 1,�ltl-l),eres que j:e,;am fi.

1'(lliBtCk g1;itanllo contra ê-�ta ou. vida. )l·0 mole, Co 01l�jtu; dos "liaéa-

((-q1(elrJi f-iJWilidad:; de' con-CltTl:,oó'
que n!:u,l(� .t'ê�n em ,su({, ol'gan-ba-

mento ainda disso, nlUS com o

tempo, acreditamo:1 que prest!gia­
'l'ão o valor artiiStico de Tupy, pois
verdade seja, dita, TUp'Y1 nada. fi­

ca a {]·evel' aDS grandes mágicos
que aqui já se apresental:am_
E' verdada que .o refer;.\;10 mági-

co não tem se apresentado
no',so� palcos COIU um corpo

o

"gi!rs ,i ou mesmo fau Jto:"us c·e"

náriOfl para ,:enfeitar" o espetácu- I

10_ lVfa.s '1 ,,;ua presenca enl palco

li'� os' nún1(�ros �e i',us>ionis�lO 1.101' i
Jelp executados. Já vale pela 1l0lta- I
da, haja visto os' comentários' qu·e I

-
I

escutamos apos sua apt'esentação, i
Portanto, devemos ploestigiaJ' i

€SFfl "prata de !.�a$a", p{}i� já o

acorrellcln as casas de e'I]Jetácu'oll,

II ecnsi,dr;ramos e{lmo unl dos UOSc'301!.

onde quer que ,esteja programado
tlIna apl'e"el1tução ciG valoroso Tu-

*
.,.E O MORTO RE.SSUSUCITOU! _. mal" re;,olveram fazer um pacto de

sUÍcídio. E as::shn con10 ;dealiza-

em

de

FATO DOS MAIS incríveis e muic

to comentado na ocas-iãQ,

narrado por um cidad,3io' moradol' um galpão sito nas imecEaç6e.s Pl­

na vizinha cidade de Itajaí. Ei-Io l'd con�:ulllação do pacto. Um dê·

execução. para tanto

I
selTe na cabeçw , . • P01'.§-11l,

ii.í.\posiçâa dos que qui::e?"é-nt- (1 ...

gosta1"iamot,- de 'suge?'i?' a08 mes-

nos o seguinte,: pOl'<]1Ie (l.0 i1Ítâ�.
'clent1'á-las.

.t'
No ·Ge·'m.Tll, cntao nem se fala,

ti!:: peTdel'em temp.o em 01"1 w«r
E' {(gerinfjO'lI.<;;L' de tad.C) qllanio é

tipo.

Aliás; se o amigo le'tor qn;,::e-j'
conhec6?' "bichos 1'(tj'08", ;:11:10110 é

P1'eCi;'�o oe deslocar até 1l71L ,�ooló­

.
jg·ioo ou floresta da All'iCCl,

_

pois!
(j.u:e IH) Gêbal'a Cx�stB elos ?JW;·S

nos

ranl. tratal'anl e-nT seguida de

foi

les Sugeriu que o outro deitas�·2, ('

após ser atendido, lançou u�:-�a üe

um porrete e é'de;;:·ceu a lenha" no

an�go. Pensando �§-lo lnorto, p�­

guu uma. curda e se enforcou ali;

r.cesnlO. Acontece que a vítinla do

espancamento não tinha II sUcunlbi­

do' e após; ter rN;UpCl'acJo os

sentidos (naturalmente ji.. refeito

Lá pat' aquelas paragens existiam·

(poi; que agora estão de, fato mor­

tos) dols amigos tn"eparávei",. Am­

bos fãs incondidonais da "amare'i­
uha ", vez por o1.ltra praticavam tô­

da a sorte de artimanhas, afim de

conEteguÍl'em dinheiro para a aqui­
sição do "preciuso líquido", sendo,

que uma doeIas ,era a de visf,ta!' cc­
mité.ri05' 11a 1::aIada da noite e .mli­

viar" de mortos recem-enterrád03,
de qulaqu'er objeto que lhes ::pe,'
sllsse' nos bolsos, na dura, viagem
p � l'a o a' ém, " E neste partiCUlar
de deElenterl'ar mOItas, ,nem tatú

03' sUp'erava, tal a facílídââ'e com

que abriam um buraco [

Pois bem. Certa feita, após bebe­

l'iC&l'em um PO\ICO mais do· "llOf-

do:: vapor,e·!:, do aleGO�.), todo

E.&gucntaclo. 'deparou CDnl o �rnigo
"pendu'-ado" tal qual lingiú;ll. em

venda do interior:. desandou numa

gritaria infernaL o. qUe pt'Ovocou

rio, (locar das inúmeras av-s·nturas

a,'i praticadas), COnlel1-

sua tou a um:! tet-ceil'a pCl'sonag-cJ.u,

cn-

,.tan1.bénl p2rt0ncente àquela «equi­

pe" do, "Fã Club da Anlarelinha".
aoEinl se C'écpressandQ;:
"E', pensei que fôsse brincadeira

quanüo êl" nl" nlandou deitar .. ,

F'rancamena·e, eEcapei (,barato"!

r..ras, ca1110 a yid.a continua, logo
à noite aqui estarei novamente pa·

r'a, visitá-lo e fi pl'oveioar o en�jo
:çara tratar di, •. inte:rl�s�,es pes- iii

,suaL" . " P2na que no caixão dêle

l1ã(� ten,l nada que soo· apr'oveite, TI:

�úlcn1a�s; êle pú�ler_ia. não gostar ...

o DIA DA. AERO}/WÇA

l-'oi ('onrJignaU1PJlte

r.-:J;:;TJifieati\'::1

Ul11 corre-cone tl-�mendo por parte
de: n10radote.::; nas i1112diaçõc:�, quP

do o di:.l da aerCl110çU,

constatarall1 a ocorl'êncle.
cidade d8 Itajai.
Ao ensejo dl'StrJ. foL

No (Ha sE'guint.\ ao acompanha!'
o ent"l'l'O do amigo at.é o cemij é- C(;ne1u�_' n:1 púginn. l:i:sporti-vu)
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